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1 IDENTIFICAÇÃO GERAL

1.1 Identificação da instituição de ensino

Instituição Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará
Campus ofertante IFCE campus Paracuru
CNPJ 10.744.098/0029-46

Endereço CE 341, Km 2, Bairro Novo Paracuru

Cidade Paracuru

Telefone do campus (85) 3401.2210

E-mail do campus paracuru@ifce.edu.br

Site do Campus www.ifce.edu.br/paracuru

Site do curso
Coordenador do curso

1.2 Informações gerais do curso

Denominação Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e
Tecnológica

Classificação Especialização

Nível Superior

Área e-Mec 7.08.00.00-6 - Educação
7.08.07.07-8 - Ensino Profissionalizante

Área de
conhecimento

Educação/Ensino

Modalidade Educação a Distância

Carga horária Carga horária (CH) total do

curso:

360h

CH de

disciplinas:

360h CH elaboração de

TCC:

60h

CH presencial: 96h CH a distância: 264h

Sistema de carga
horária

01 crédito = 20 horas

Duração 24 meses

Periodicidade da
oferta

Eventual

Forma de oferta das
disciplinas

Modular
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Periodicidade das
aulas

Quinzenal

Turno Os encontros síncronos ocorrerão, preferencialmente, aos
sábados, em turno(s) a ser(em) definidos de acordo com cada
disciplina

Local de realização
das aula
Polos de oferta Beberibe - Orós - Quixeramobim - Meruoca - Lavras - da Mangabeira -

Caucaia Araturi - Aiuaba, Guaraciaba do Norte, Irauçuba, Paraipaba,
Pindoretama, São Benedito

Número de vagas
ofertadas em edital
de seleção

Minimo 500 vagas
Máximo 600 vagas

Forma de ingresso Processo seletivo público normatizado por edital, amplamente
divulgado e acessível no site oficial do IFCE.

2 FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

A oferta do Curso de Pós-Graduação lato sensu em Educação a Distância na Educação

Profissional e Tecnológica segue a legislação em vigor no âmbito do Sistema Universidade

Aberta do Brasil (UAB), e as instituições participantes da oferta, certificadoras do curso, devem

integrar simultaneamente a UAB e a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e

Tecnológica. Para a oferta do curso, são utilizados os polos de apoio presencial da UAB, cujas

equipes são constituídas de acordo com a Portaria nº 102/2019, que regulamentou a Portaria

nº 183/2016; a Instrução Normativa nº 2/2017; dentre outras.

Legislação nacional

● Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da
educação nacional.

● Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de Educação
Profissional, Científica e Tecnológica, cria o Instituto Federal do Ceará e dá outras
providências.

● Resolução CNE/CES nº 01, de 06 de abril de 2018. Estabelece diretrizes e normas
para a oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu denominados cursos de
especialização, no âmbito do Sistema Federal de Educação Superior, conforme prevê o
Art. 39, § 3º, da Lei nº 9.394/1996, e dá outras providências.

● Decreto nº 8.752, de 9 de maio de 2016, que dispõe sobre a Política Nacional de
Formação dos Profissionais da Educação Básica.

● Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância, de agosto de 2007,
que define princípios, diretrizes e critérios para as instituições que oferecem cursos na
modalidade de educação a distância.
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● Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017, que regulamenta o Art. 80 da Lei nº 9.394,
de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação
nacional.

● Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017, que dispõe sobre o exercício das
funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior e
dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino.

● Resolução nº 1, de 6 de abril de 2018, que estabelece diretrizes e normas para a
oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu também denominados cursos de
especialização, no âmbito do Sistema Federal de Educação Superior.

● Resolução CNE/CES nº 4, de 11 de dezembro de 2018, que altera o inciso I do artigo
2º da Resolução CNE/CES nº 1, de 6 de abril de 2018, que estabelece diretrizes e
normas para a oferta dos cursos de pós- graduação lato sensu também denominados
cursos de especialização, no âmbito do Sistema Federal de Educação Superior.

● Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021, que define as Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica.

● Resolução nº 4, de 16 de julho de 2021, que altera o artigo 11 da Resolução
CNE/CES nº 1, de 6 de abril de 2018, que estabelece diretrizes e normas para a oferta
dos cursos de pós-graduação lato sensu também denominados cursos de
especialização, no âmbito do Sistema Federal de Educação Superior.

Normativas institucionais

● Resolução CONSUP/IFCE nº 116, de 26 de novembro de 2018. Aprova o
regulamento dos cursos de pós-graduação lato sensu do IFCE.

● Resolução nº 34, de 27 de março de 2017. Aprova o manual de normalização de
trabalhos acadêmicos do IFCE.

● Portaria Normativa n 336/GABR/REITORIA, de 07 de agosto de 2025. Dispõe sobre
a emissão digital dos certificados dos cursos de pós-graduação lato sensu do IFCE.

● Plano de Desenvolvimento Institucional do IFCE (PDI)
● Projeto Político Pedagógico Institucional (PPPI)
● Regulamento da Organização Didática (ROD).
● Regimento Geral do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará

(IFCE)
● Instrução Normativa PRPI/IFCE nº 23, de 03 de abril de 2024. Estabelece critérios

complementares ao Regulamento de Cursos de Pós-graduação Lato Sensu do IFCE
para a oferta de cursos de especialização na modalidade a distância e presencial com
oferta de carga horária a distância.

● Resolução nº 1, de 11 de março de 2016. Estabelece Diretrizes e Normas Nacionais
para a Oferta de Programas e Cursos de Educação Superior na Modalidade a Distância.

● Portaria Normativa nº 11, de 20 de junho de 2017. Estabelece normas para o
credenciamento de instituições e a oferta de cursos superiores a distância, em
conformidade com o Decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017.
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● Decreto n° 9.235, de 15 de dezembro de 2017. Dispõe sobre o exercício das funções
de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior e dos
cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino.

● Decreto nº 12.456, de 19 de maio de 2025. Dispõe sobre a oferta de educação a
distância por instituições de educação superior em cursos de graduação e altera o
Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017, que dispõe sobre o exercício das
funções de regulação, supervisão e avaliação das instituições de educação superior e
dos cursos superiores de graduação e de pós-graduação no sistema federal de ensino.

3 CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

O Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) é uma

Instituição de Educação, que tem como marco referencial de sua história institucional o

contínuo desenvolvimento e expansão de sua atuação, acompanhado de crescentes

indicadores de qualidade. A sua trajetória evolutiva corresponde ao processo histórico de

desenvolvimento industrial e tecnológico da região Nordeste e do Brasil.

Nossa história institucional inicia-se no despertar do século XX, quando o então

Presidente Nilo Peçanha cria, mediante o Decreto n° 7.566, de 23 de setembro de 1909, as

Escolas de Aprendizes Artífices, como instrumento de política voltado para as "classes

desprovidas ou desvalidos da sorte", e que hoje, se configura como importante estrutura para

que os cidadãos tenham efetivo acesso às conquistas científicas e tecnológicas.

Durante os anos de 1940, o incipiente processo de industrialização passa a ganhar

maior impulso, em decorrência do ambiente gerado pela Segunda Guerra Mundial, levando à

transformação da Escola de Aprendizes Artífices em Liceu Industrial de Fortaleza, no ano de

1941. No ano seguinte, passa a ser chamada de Escola Industrial de Fortaleza, ofertando

formação profissional diferenciada das artes e ofícios, orientada para atender às profissões

básicas do ambiente industrial e ao processo de modernização do País.

Assim, o crescente processo de industrialização, mantido por meio da importação de

tecnologias orientadas para a substituição de produtos importados, gerou a necessidade de

formar mão de obra técnica para operar esses novos sistemas industriais e para atender às

necessidades governamentais de investimento em infraestrutura

No ambiente desenvolvimentista da década de 50, a Escola Industrial de Fortaleza,

mediante a Lei Federal n° 3.552, de 16 de fevereiro de 1959, ganhou a personalidade jurídica

de Autarquia Federal, passando a gozar de autonomia administrativa, patrimonial, financeira,

didática e disciplinar, incorporando a missão de formar profissionais técnicos de nível médio

Em 1965, passa a se chamar Escola Industrial Federal do Ceará e em 1968, recebe

então a denominação de Escola Técnica Federal do Ceará, demarcando o início de uma

trajetória de consolidação de sua imagem como instituição de educação profissional, com
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elevada qualidade, passando a ofertar cursos técnicos de nível médio nas áreas de edificações,

estradas, eletrotécnica, mecânica, química industrial, telecomunicações e turismo

O contínuo avanço do processo de industrialização, com crescente complexidade

tecnológica, orientada para a exportação, originou a demanda de evolução da rede de Escolas

Técnicas Federais, já no final dos anos 70, para a criação de um novo modelo institucional,

surgindo então os Centros Federais de Educação Tecnológica do Paraná, Rio de Janeiro e

Minas Gerais. Somente em 1994, a Escola Técnica Federal do Ceará é igualmente

transformada, junto com as demais Escolas Técnicas da Rede Federal em Centro Federal de

Educação Tecnológica, mediante a publicação da Lei Federal n° 8.948, de 08 de dezembro de

1994, a qual estabeleceu uma nova missão institucional com ampliação das possibilidades de

atuação no ensino, na pesquisa e na extensão tecnológica.

Em 1995, tendo por objetivo a interiorização do ensino técnico, foram inauguradas duas

Unidades de Ensino Descentralizadas (UnEDs) localizadas nas cidades de Cedro e Juazeiro do

Norte, distantes, respectivamente, 385km e 570 km da sede de Fortaleza. Em 1998 foi

protocolizado, junto ao MEC, seu Projeto Institucional, com vistas à transformação em CEFET-

CE que foi implantado, por Decreto de 22 de março de 1999. Em 26 de maio do mesmo ano, o

Ministro da Educação aprova o respectivo Regimento Interno, pela Portaria nº.845.

Em 29 de dezembro de 2008, criado pela Lei 11.892/2009, nasce o Instituto Federal de

Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará. A nova Instituição congrega o extinto Centro

Federal de Educação Tecnológica do Ceará (CEFET-CE) e as Escolas Agrotécnicas Federais

de Crato e Iguatu. A criação dos Institutos Federais corresponde a uma nova etapa da

Educação do país e pretende preencher lacunas históricas na educação brasileira. Os Institutos

Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e

multicampi, especializados na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes

modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos.

Assim, buscando oferecer educação pública, de qualidade e gratuita e alcançar os

diversos públicos que possuem demanda por formação profissional, a interiorização dos

Institutos Federais tem proporcionado benefícios e oportunidades únicas para as populações

locais, contribuindo para o desenvolvimento do Ceará e da Região Nordeste.

Enquanto instituição de ensino, pesquisa e extensão, o Instituto Federal de Educação,

Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE, tem a missão de promover educação profissional,

científica e tecnológica comprometida com a formação cidadã para o desenvolvimento

sustentável. Além disso, almeja se constituir como uma instituição de excelência, de referência

no cenário brasileiro e internacional, indutora do desenvolvimento nacional e regional, sendo os

seus valores a ética, a inclusão social, a cooperação, a gestão democrática e participativa e a

inovação.
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A oferta de cursos no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará -

IFCE, em conformidade com sua missão, sua visão e seus valores, embasa-se na práxis

educativa institucional, assenta-se em uma concepção ampla de educação, pautada pela

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Nesse contexto, a educação é concebida

como processo vivo, dinâmico, articulado com a realidade socioeconômica e cultural na qual se

insere e visa à formação de profissionais crítico reflexivos, pesquisadores da práxis docente e

da própria práxis (Pimenta, 2002), com amplos e sólidos conhecimentos, necessários à

intervenção social, de modo a contribuir efetivamente para a construção de uma sociedade

democrática, solidária e inclusiva.

Os cursos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE,

tanto na modalidade presencial quanto a distância, expressam o compromisso com a formação

cidadã dos profissionais de ensino, de modo a favorecer o desenvolvimento de saberes,

concebidos como práxis, expressão da articulação entre teoria e prática, que viabilizem o

ensino de campos específicos de conhecimentos da educação básica, numa perspectiva

interdisciplinar, emancipatória e transformadora, em consonância com os objetivos, finalidades

e missão desta instituição, com o perfil profissional do egresso, com a matriz curricular do curso,

com as demandas do contexto educacional articuladas às necessidades locais e regionais e às

práticas emergentes no campo de conhecimento relacionado ao curso

A oferta do curso de Pós-Graduação em Educação a Distância na Educação

Profissional e Tecnológica está em conformidade com os princípios e as orientações

integrantes da Política Nacional de Formação de Profissionais da Educação Profissional e

Tecnológica, estabelecida pelo Ministério da Educação.

O IFCE, ao longo de sua trajetória oferece diversos cursos técnicos, tais como:

Eletrotécnica, Mecânica Industrial, Química, Informática, Edificações, Telecomunicações,

Manutenção Automotiva, Redes de Computadores, Agroindústria, Agropecuária, Aquicultura,

Guia de Turismo, Instrumento Musical, Segurança do Trabalho, Meio Ambiente, Administração,

Eventos e outros, na modalidade presencial e a distância.

A partir da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que instituiu a Rede Federal de

Educação Profissional, Científica e Tecnológica, o IFCE passou a ofertar cursos para a

formação de professores da educação básica, as licenciaturas. Hoje, são ofertados pela

instituição as licenciaturas em física, ciências biológicas, matemática, química, letras, geografia,

artes visuais, pedagogia e teatro de forma presencial.

No âmbito de atuação do IFCE na modalidade a distância, temos a oferta de cursos do

e-Tec e do Pró-funcionários, a Licenciatura em Matemática e o Tecnólogo em Hotelaria em

parceria com a UAB, especialização em Turismo e Hospitalidade/UAB; especialização em
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Docência para a Educação Profissional e Tecnológica/UAB (2ª turma), especialização em

Tecnologias Educacionais/UAB (2ª turma); Especialização em Gestão na EPT/UAB.

Em 2023 o IFCE incorporou em seu leque de oferta, cursos técnicos na modalidade a

distância, vinculados ao Centro de Referência em Educação a Distância da instituição,

ofertando os cursos técnicos em Administração, Secretaria Escolar, Informática para internet e

Restaurante e Bar. Portanto, o IFCE possui expertise na oferta de cursos na EaD,na formação

de profissionais, para atuar no mundo do trabalho e profissionais para adentrar as salas de aula

como docentes.

3.1 O IFCE campus Paracuru

O IFCE - campus Paracuru está localizado na CE 341, Km 2, no Bairro Novo Paracuru,

a uma distância de cerca de 80 km da capital cearense. Tem infraestrutura dotada de salas de

aula, laboratórios básicos e específicos para os cursos em oferta, sala de videoconferência,

auditório, espaço de convivência e biblioteca, área para práticas desportivas.

O IFCE campus Paracuru tem buscado em seu fazer uma adequação coerente das

ofertas de ensino, pesquisa e extensão às necessidades locais.

Os cursos presenciais em seus diferentes níveis e eixos buscam atender as demandas

da comunidade local e ser uma opção de ensino público, gratuito e de qualidade socialmente

referenciada para a população da região e circunvizinhança, proporcionando oportunidades

educacionais e, por consequência, a melhoria das condições sociais e econômicas de sua

população.

Em 2025, o campus possui cursos técnicos subsequentes em Meio Ambiente e Redes

de Computadores, Secretaria Escolar, Informática para Internet e cursos superiores de

Licenciatura em Ciências Biológicas e Tecnologia em Gestão Ambiental, curso de

especialização em Docência em EPT e Mestrado Profissional em Educação Inclusiva - PROFEI.

Além desses cursos temos os chamados Formação Inicial e Continuada(FIC),

especialmente nos eixos de Desenvolvimento Educacional e Social, e Informação e

Comunicação, com a oferta dos cursos de LIBRAS Básico, LIBRAS Intermediário, Inglês

Básico, Canto Coral, Teclado e Piano, Violão Básico, Introdução à Tecnologia FTTH, e

Introdução à Programação.

4 APRESENTAÇÃO DO CURSO

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) tem entre os

seus objetivos ministrar, em nível de educação superior, cursos de licenciatura, com vistas à

formação de docentes para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e matemática,
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bem como a oferta de cursos na e para a educação profissional; além de buscar potencializar

as competências humanas contribuindo desse modo, para uma formação crítica, sem perder o

entendimento das deficiências e dificuldades inerentes ao processo educativo.

O presente documento constitui-se do projeto pedagógico do Curso de Pós-graduação

lato sensu em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica, na modalidade

de educação a distância, incluído na área de Educação, código 70800006, e na subárea

Ensino Profissionalizante, código 70807078, da tabela de áreas de conhecimento da

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).

O Curso de Pós-Graduação lato sensu em Educação a Distância na Educação

Profissional e Tecnológica integra a Política Nacional de Formação de Profissionais para a EPT

(Brasil, 2024), em consonância com o Decreto n.º 8.752/2016, que instituiu a Política Nacional

de Formação de Profissionais da Educação Básica, e em atendimento à meta 15 do Plano

Nacional de Educação 2014-2024.

Diante disso, este documento apresenta o projeto pedagógico do Curso de

Especialização em Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica, na

modalidade a distância do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará –

IFCE, Campus Paracuru.

4.1 Público-alvo

Professores portadores de diploma de graduação em qualquer área do conhecimento,

obtido em instituições reconhecidas pelo Ministério da Educação (MEC), que atuam na

Educação Básica, na Educação Superior ou na Educação Profissional e Tecnológica. Os/as

candidatos/as ao ingresso no Curso devem atuar no estado ao qual a instituição de ensino

ofertante está vinculada.

5 JUSTIFICATIVA PARA A OFERTA DO CURSO

Os avanços tecnológicos no sistema educacional têm incentivado o poder público a

desenvolver políticas públicas voltadas para programas de educação a distância. Isso pelo fato

de que as tecnologias criam novas condições de produção e recepção de conhecimentos em

que a presença física do professor pode ser dispensável.

Adequadamente aplicadas, as políticas públicas voltadas para a EAD contribuem para a

expansão do ensino em todos os níveis (fundamental, médio e superior); para a inclusão social

(por meio do acesso, da permanência e da qualidade da aprendizagem para a população

menos favorecida economicamente); para a qualificação de professores por meio de
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programas de aperfeiçoamento e com a a oferta de ensino de qualidade em todos os cantos do

país.

O Plano Nacional de Educação - PNE (2014/2024), Lei nº 13.005/2014, determinou

diretrizes, metas e estratégias para a política educacional no período de 2014 a 2024,

organizadas em vinte metas. De acordo com o documento,
Meta 16: formar, em nível de pós-graduação, 50% (cinquenta por cento) dos
professores da educação básica, até o último ano de vigência deste PNE, e
garantir a todos(as) os(as) profissionais da educação básica formação
continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades,
demandas e contextualizações dos sistemas de ensino (BRASIL,2014).

A proposta de oferta em âmbito nacional desse curso vem ao encontro dessas

políticas públicas que tem como meta atender ao crescente desenvolvimento tecnológico e a

incorporação das tecnologias à educação, possibilitando que a EaD no país se consolidasse

para contribuir com o fortalecimento de ações voltadas à formação inicial e continuada dos

profissionais do magistério da educação profissional e tecnológica. Para atendimento a essa

expansão, várias ações foram realizadas para a formação dos professores, possibilitando a

democratização de acesso aos que não são atendidos pelo ensino superior presencial são

alguns dos principais objetivos da EaD.

Portanto, proporcionar curso de pós-graduação lato sensu a esses professores é de

suma importância para a expansão de conhecimentos pedagógicos sobre a docência,

tornando-os especialistas na área.

A LDB (Lei nº 9.394/1996) preceitua que o Poder Público incentivará o desenvolvimento

e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de

ensino, e de educação continuada (Art. 80 da LDB).

A Lei dos Institutos Federais (Lei 11.892/2008) preconiza, para sua oferta em nível

superior, a oferta de “cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação

pedagógica, com vistas na formação de professores para a educação básica, sobretudo nas

áreas de ciências e matemática, e para a educação profissional”

Com base nesses pressupostos, o curso de Especialização em Educação à Distância

na Educação Profissional e Tecnológica contribuirá para o desenvolvimento profissional do

professor da educação básica e profissional. Ademais, esta proposta visa desenvolver um

processo formativo que dê conta não apenas da exigência legal de formação pedagógica para

os professores sem licenciatura, conforme é apontado no art. 40 da Resolução CNE/CEB nº

6/2012, mas que contribua para a atualização acerca das demandas postas para a Educação à

Distância na contemporaneidade.

Para tanto, faz-se necessário uma atualização do debate pedagógico envolvendo a

produção do conhecimento acerca da EaD, assegurada pela contextualização, reflexão e
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práticas pedagógicas sobre o uso de Ferramentas Tecnológicas e Digitais, das Tecnologias de

Informação e Comunicação nessa modalidade de ensino, no qual estarão presentes, também,

ações que fortaleçam o elo entre ensino-pesquisa-extensão, no âmbito da integração entre

ciências, tecnologias e cultura, tomando como referências as diversas configurações de cada

realidade institucional.

A implementação de programas e ações de formação de professores para a Educação

à Distância na Educação Profissional e Tecnológica é urgente e fundamental para o Brasil.

Diante da constatação de que “o Brasil ocupa um dos últimos lugares do mundo na oferta de

educação profissional” (Moraes; Albuquerque, 2019, p. 7), diversas políticas que visam ao

desenvolvimento dessa modalidade educacional em larga escala foram implementadas nas

últimas décadas, marcadamente a instauração da Rede Federal de Educação Profissional e

Tecnológica, cujas unidades de ensino foram quadruplicadas em número desde 2004, sem

considerar a ampliação das outras redes de ofertantes, tais como a dos Serviços Nacionais de

Aprendizagem, das Redes Estaduais e privadas.

Em 2024, segundo o levantamento do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas

Educacionais Anísio Teixeira (Inep), o Brasil superou a marca de 10,2 milhões de estudantes

no ensino superior. Desses, 50,7% estavam matriculados em cursos a distância. Seguindo

essa mesma analise, dados apresentados pelo Sindicato Nacional dos Docentes das

Instituições de Ensino Superior - ANDES, entre 2014 e 2024, as matrículas em EaD no Brasil

aumentaram 286,7%. No mesmo período, as matrículas presenciais caíram.

A expansão rápida e massiva da EaD torna o Brasil um dos países com maior uso

desse formato - o que sugere que, em termos de volume de estudantes em EaD, o Brasil está

entre os líderes globais. Isso é corroborado por uma fonte que afirma que países como Brasil,

Argentina e México estão entre os que “abraçaram” a EaD como via de democratização do

ensino.

Ao regime de contratação de docentes das entidades federais e estaduais, pautado

majoritariamente na titulação acadêmica, somam-se, no contexto da Educação a Distância na

Educação Profissional e Tecnológica (EaD/EPT), desafios ainda mais complexos. Entre eles

destacam-se as recorrentes lacunas na formação didático-pedagógica para o uso de

tecnologias educacionais e para a mediação do processo de ensino-aprendizagem em

ambientes virtuais. Nesse cenário, torna-se indispensável o desenvolvimento de abordagens

pedagógicas específicas para a EaD, capazes de integrar as dimensões epistemológicas,

éticas, estéticas, sociais, ambientais, tecnológicas e econômicas do trabalho, de modo a

promover uma formação integral dos trabalhadores, que os empodere em todas essas

dimensões.
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Uma formação profissional qualificada, especialmente mediada por tecnologias digitais,

contribui para a redução de custos no país, uma vez que o trabalhador melhor preparado

aumenta o rendimento de seu trabalho, reduz desperdícios, otimiza recursos e amplia sua

capacidade de inovação. Ademais, a qualificação profissional mediada pela EaD favorece o

empreendedorismo, agrega valor a produtos e serviços e repercute diretamente na melhoria da

qualidade de vida da sociedade brasileira.

É fato que os principais esforços da educação brasileira historicamente se voltaram

para a educação propedêutica, com vistas ao ensino superior. Dados do INEP (2018)

apontavam cerca de um milhão de matrículas no Ensino Técnico, frente a aproximadamente

oito milhões no Ensino Superior, quando, em muitos países desenvolvidos e em

desenvolvimento, essa relação se apresenta de forma inversa. Considerando a escolaridade

média do brasileiro de 7,6 anos, o que indica que a maioria dos adultos não concluiu a

Educação Básica, constata-se que os esforços educacionais ainda não produziram os efeitos

desejáveis. Persistem, assim, a carência de oportunidades educacionais diversificadas, como a

Educação Técnica de Nível Médio e a Qualificação Profissional, especialmente na modalidade

a distância.
O presente curso insere-se em um projeto que busca atender à diversidade das

demandas formativas para professores da Educação à Distância na Educação Profissional e

Tecnológica. Em 2023, o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio

Teixeira (Inep) registrou aproximadamente 2,4 milhões de docentes atuando na Educação

Básica no Brasil; 327.966 docentes atuando na Educação Superior. Contudo, os censos não

informam quantos desses docentes exercem suas funções especificamente na modalidade de

Educação a Distância (EaD). Ou seja: não há um dado público que indique “X professores

ensinam em EaD” somando o Brasil inteiro, seja para a Educação Básica ou Superior.

Assim, constituem público-alvo deste projeto: docentes que atuam ou pretendem atuar

na Educação à Distância e na Educação Profissional e Tecnológica, potenciais docentes da

EaD em EPT.

Ressalta-se que este projeto pedagógico compreende a Educação à Distância na

Educação Profissional e Tecnológica, como um campo de estudos próprio, dotado de

concepções, epistemológicas, didática, abordagens educacionais e metodologias específicas.

Trata-se, portanto, de um campo que produz saberes e fazeres singulares, articulando ciência,

tecnologia, trabalho e educação — configurando-se como expressão do campo científico da

ciência da técnica, mediado cada vez mais pelas tecnologias digitais.

6 OBJETIVOS DO CURSO

6.1 Objetivo geral
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Oferecer formação continuada a graduados de diferentes áreas do conhecimento

mediante conceitos e estratégias de aproximação e de associação da educação a distância à

Educação Profissional e Tecnológica considerando as vantagens e as limitações dessa

articulação e tendo como referência a perspectiva da formação integral, emancipatória e

comprometida com a transformação social.

6.2 Objetivos Específicos

Compreender aspectos legais, regulatórios, organizacionais e de gestão da EaD,

especialmente em sua articulação com a EPT.

Analisar o debate sobre teorias e práticas de ensino-aprendizagem on-line line na

Educação Profissional e Tecnológica.

Realizar atividades básicas no Ambiente Virtual de Aprendizagem, incluindo a gestão de

usuários e de dados e a estruturação de estratégias de suporte técnico ao usuário.

Desenvolver estratégias de avaliação e de acompanhamento do processo de ensino-

aprendizagem adaptadas à EPT em ambientes virtuais.

Analisar modelos de design instrucional e sua aplicação na EaD na Educação

Profissional e Tecnológica.

Planejar e organizar conteúdo técnico e tecnológico em ambientes virtuais de

aprendizagem.

Desenvolver materiais didáticos digitais, incluindo vídeos, podcasts, infográficos e

apresentações, considerando aspectos de interatividade, usabilidade e acessibilidade

adequados às demandas específicas da Educação Profissional e Tecnológica.

Desenvolver atividades e práticas articuladas aos saberes técnicos próprios da

Educação Profissional e Tecnológica com a utilização de ambientes virtuais de aprendizagem,

elementos de jogos, simulações, e inteligência artificial.

Analisar e interpretar dados de desempenho de cursos de EPT ofertados na modalidade

EaD, visando ao aprimoramento da sua gestão.

Contribuir com a expansão, no país, da Educação Profissional e Tecnológica com

qualidade social.

7 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO

O perfil profissional do egresso do Curso Especialização em Educação a Distância na

Educação Profissional e Tecnológica, contempla o domínio dos saberes das Tecnologias

Digitais de Informação e Comunicação, que incluem conhecimentos teóricos e práticos no
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campo da Educação a Distância e dos conhecimentos que irão mediar sua atividade nas

instituições no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica.

Um profissional capaz de criar e produzir propostas educativas, pautadas em

metodologias ativas de aprendizagem, em diferentes realidades, trabalhando coletivamente

para a elaboração, gestão e mediação que se pautem na indissociabilidade entre ensino,

pesquisa e extensão na educação a distância e na educação profissional e tecnológica

Portanto, ao final do curso, espera-se formar profissionais da educação com condições para:

Demonstrar habilidade na utilização de ambientes virtuais de aprendizagem e

ferramentas online;

Integrar eficientemente recursos digitais no desenvolvimento de atividades educativas a

distância;

Desenvolver materiais e recursos pedagógicos adequados à modalidade a distância

que possibilitem aos educandos a compreensão crítica da realidade que os cerca e nela intervir;

Contribuir com o fortalecimento da gestão democrática de políticas, programas e

projetos de educação a distância na Educação Profissional e Tecnológica.

8 METODOLOGIA

Os procedimentos pedagógicos a serem utilizados deverão ser coerentes com os

princípios, os objetivos e as finalidades deste Curso de Pós-Graduação lato sensu em

Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnológica, ou seja, com a perspectiva do

desenvolvimento da consciência teórica das contradições sociais por ele emanadas e de como

encará-las por meio de dispositivos práticos de propostas de intervenção educativa.

Em outros termos, tais expedientes deverão servir para incentivar os/as estudantes do

curso a realizar colaborações concretas de construção de conhecimentos socialmente

significativos, aplicáveis a essa modalidade educacional, tornando-a, de forma crítica e profícua,

incursa na práxis social.

Com base na pedagogia histórico-crítica de Saviani (2008), a proposta metodológica

sinaliza que o desenvolvimento pedagógico dos conteúdos previstos nas unidades temáticas se

desenvolva por meio de “tempos curriculares”, conforme orienta Ramos (2017):
[...] tempos de problematização (a prática social e produtiva ainda como
síncrese); tempos de instrumentalização (o ensino de conteúdos necessários
para compreender o processo problematizado); tempos de experimentação (o
enfrentamento, pelo estudante, de questões práticas, mediante as quais ele se
sente desafiado a valer-se do conhecimento apreendido e, então, a consolidá-
los e/ou a identificar insuficiência e limites dos conhecimentos apreendidos);
tempos de orientação (o acompanhamento, pelos professores, dos
enfrentamentos dos estudantes, visando organizar aprendizados e/ou colocar
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novas questões); tempos de sistematização (síntese/revisão de questões, de
conteúdos e de relações); e, tempos de consolidação (avaliações com
finalidades formativas) (Ramos, 2017, p. 43, grifos nossos)

O ponto de chegada do desenvolvimento deste curso tem por alvo, portanto, a realidade

concreta existente, mas agora num nível mais avançado de compreensão. O que se espera é

que, por terem passado pelas problematizações e apropriações dos instrumentos conceituais e

metodológicos de intervenção educativa, os/as estudantes deste curso possam chegar a um

patamar superior de compreensão da educação a distância na EPT e sua relação com a prática

social.

Como este curso foi concebido para ser oferecido na modalidade EaD, a atuação de

professores/as, discentes e equipe de acompanhamento se reveste de características

específicas, sobretudo quanto aos cuidados com as interações por meio das mensagens

emitidas e recebidas, ao estímulo às problematizações e à participação ativa, à observância da

ética emancipatória, ao emprego de materiais pedagógicos coerentes e aos processos

avaliativos comprometidos com a aprendizagem.

Fóruns, chats e o Memorial, entendidos como espaços dialógicos, foram concebidos

para oportunizar as interações entre professores/as formadores/as,tutores/as, estudantes e

equipe de acompanhamento, de forma a garantir a participação de todos/as, a exposição e o

esclarecimento de dúvidas, a complementação de aspectos de conteúdo, o incentivo às

discussões, as orientações necessárias para o bom andamento do curso e os registros de

experiências. Especialmente, o Memorial deve iniciar a partir da primeira unidade temática do

núcleo comum e ser transversal a todo o curso, para que, dessa forma, possa se constituir em

um espaço de diálogo para a construção do Plano de Formação e do Relatório de Formação

As unidades temáticas serão desenvolvidas de forma assíncrona, mas a cada início de

unidade uma atividade síncrona será desenvolvida visando à introdução do tema e das

questões que ela traz, estimulando a problematização e as convergências de interesses do/a

docente e dos/as discentes acerca daquele tema. As unidades temáticas possuem caráter

teórico-prático, de forma a contemplar questões da atividade do/a educador/a da EPT.

O curso será desenvolvido em dois semestres letivos, na modalidade a distância. As

atividades educativas incluem material didático digital, com textos disponíveis no ambiente

virtual de aprendizagem, permitindo que o aluno possa imprimir, caso queira; vídeoaulas para

aprimoramento de conteúdos; indicação de leitura e material suplementar, para pesquisas

futuras; atividades educativas para fixação de conteúdos e reflexão sobre os principais temas;

atividades presenciais realizadas nos polos de apoio presencial do curso; atividades diversas e

relevantes para a formação do especialista em Educação a Distância na Educação Profissional

e Tecnológica, podendo incluir: imersões em atividades laborais e educacionais reais,
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compartilhamento de práticas, experiências, projetos, conteúdos e percepções inovadoras na

área objeto do curso; atividades de pesquisa e elaboração de relatórios individuais ou em

grupos; indicação de bibliografia atualizada para aprofundamento de estudos; fórum de dúvidas

e discussões sobre temas das aulas; materiais acessíveis para o caso de alunos com surdez

ou deficiência visual; sistema de mensagens para acesso aos tutores ou à Coordenação do

Curso.

Além disso são propostos aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos

multisemióticos como vídeos explicativos e slides interativos, dentre outros;

Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões

temáticas em sala de aula presencial e virtual;

Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;

Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial;

Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou

virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.;

Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em

atividades individuais e grupo;.

Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos

escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e

científicos adquiridos individualmente ou em grupos;

Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades

contextualizadas à realidade da prática profissional;

Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância;

Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo

desempenho nas atividades;

Escrita de artigos científicos

Todos os materiais didáticos do curso foram selecionados, produzidos pela equipe de

professores selecionados pela SETEC, e estarão disponíveis à Coordenação do Curso, aos/às

professores/formadores/as, tutores/a, orientadores/as de TCC e estudantes. Os materiais

didáticos estão em conformidade com as especificidades da Educação a Distância na

Educação Profissional e Tecnológica e de um curso no formato EaD. Esse acervo ficará

acessível aos estudantes, e sua indicação e mediação de uso será feita pelos/as

professores/as formadores/as e tutores/as, considerando as temáticas trabalhadas e as

atividades propostas na oferta do curso.

Como parte dos materiais didáticos, foram elaborados recursos educacionais abertos

(REAs) correspondentes às unidades temáticas do curso.Trata-se de materiais hipermidiáticos

que trazem a síntese do diálogo e do trabalho de múltiplas especialidades envolvidas no seu
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processo coletivo de produção, fruto de uma relação orgânica entre pensar e fazer orientados

às finalidades últimas da política de formação para EPT.

Esses materiais, criados especialmente para essa política de formação para subsidiar a

sua implementação, estão sendo concebidos e desenvolvidos por uma equipe de docentes e

de pesquisadores/as especialistas em EPT em parceria com a Setec/MEC e pela Equipe

Multidisciplinar do Núcleo de Estudos e Pesquisa em Educação e Tecnologia Ético-Crítica

(Prosa) e do Laboratório de Novas Tecnologias (Lantec) da Universidade Federal de Santa

Catarina (UFSC), os quais serão indexados em uma plataforma on-line, para uso de modo

assíncrono, em coerência com o presente projeto pedagógico.

O propósito desses materiais didáticos é promover um processo formativo

emancipatório, que possibilite a identificação de desafios práticos a serem problematizados, a

sistematização de conceitos e de ideias que instrumentalizam releituras crítico-totalizadoras da

realidade profissional vivenciada e que inspire a autonomia coletiva para realização de práticas

profissionais alinhadas aos princípios da Educação Profissional e Tecnológica.

Esse curso contempla a oferta de dois módulos de atividades letivas, subdivididas em

blocos, por meio do agrupamento de disciplinas, para que os professores possam atuar de

forma interdisciplinar, especialmente na proposição de avaliações integradas e tarefas

avaliativas comuns, com vistas a exercitarem os princípios da educação por competência,

conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e

Tecnológica (2012, 2021).

A organização das atividades será computada da seguinte forma: 60% da carga horária

total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% de atividades

síncronas que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos financeiros no período

de execução da aula.

O estudante que faltar ao encontro presencial deverá realizar atividade extra para

compensar essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo

de Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente

com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização das

atividades avaliativas.

9 SISTEMA DE AVALIAÇÃO

9.1 Avaliação da aprendizagem

A avaliação será processual e, para tanto, o/a docente utilizará instrumentos

diversificados no decurso do ensino e da aprendizagem. Os instrumentos de avaliação deverão
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estar em consonância com as finalidades de contribuir com o Plano de Formação do/a discente

e da produção do seu Relatório de Formação.

A avaliação contínua da aprendizagem deve ser realizada como mais uma forma de

estimular os/as discentes a reconhecerem o que precisam fazer para alcançar os objetivos

propostos no seu Plano de Formação. Para os/as professores/as formadores/as e tutores/as,

resulta como meio para confirmar se os/as estudantes aprenderam e reajustar o processo de

ensino- aprendizagem durante o curso.

Durante cada unidade temática, além do que está proposto no material didático

disponibilizado, os/as professores/as formadores/as poderão propor exercícios, pesquisas

bibliográficas, fichas de leitura, resenhas críticas, estudos de caso, dentre outros instrumentos

que considerem necessários para a consecução dos objetivos de sua unidade temática.

A proposta de avaliação do ensino e da aprendizagem terá, portanto, caráter processual e de

compromisso com a perspectiva emancipatória. Assim, os instrumentos a serem utilizados para

tal finalidade em cada unidade temática deverão considerar, além do olhar do/a docente, a

reflexão do/a próprio/a estudante sobre seu processo de aprendizagem.

As avaliações propostas pelos/as docentes deverão considerar e contribuir com as

reflexões do/a estudante contidas no seu Plano de Formação e no Relatório de Formação,

considerando, sempre, a relação teoria e prática. Para auxiliar nesse processo, um dos

instrumentos de avaliação deverá ser o Memorial, no qual os/as discentes terão registrado seu

percurso de estudos.

Coerentemente com o paradigma que orienta a concepção proposta para o curso,

alguns dos critérios a serem considerados para a avaliação serão: a relação teoria e prática; a

coerência teórica unitária e emancipatória; os avanços na capacidade de problematizar e de se

posicionar com autonomia e crítica frente aos problemas identificados; a compreensão crítica

da relação da EPT com o mundo do trabalho; as proposições de caráter democrático,

participativo e inclusivo; a visão indissociada de ensino, pesquisa e extensão e as indicações

para a implantação de políticas institucionais emancipatórias.

Orientados/as por tais critérios de avaliação, caberá aos/às docentes acompanhar a

participação dos/as estudantes nas atividades propostas, verificando dificuldades e avanços

tanto no processo de ensino quanto de aprendizagem, bem como os entraves institucionais

postos no processo vivido.

Os/as estudantes deverão registrar suas vivências e observações em seu Memorial,

referência importante para o seu Relatório de Formação, o TCC. Caberá ao/à professor/a fazer

seus registros da avaliação nos instrumentos previstos pelo regimento da instituição ofertante.
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Para a avaliação somativa referente a cada unidade temática, devem- se considerar os

aspectos de assiduidade e aproveitamento, com prevalência dos aspectos qualitativos frente

aos aspectos quantitativos.

De acordo com o Regulamento dos cursos de Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE , a

avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, e terá caráter

diagnóstico, formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos

sobre os quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em

conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas,

orais, individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no

limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem Moodle

para registro.

Conforme o regulamento da pós-graduação do IFCE: A aprovação se dá para o

acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete) pontos (em uma escada de 0 a

10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da disciplina.O rendimento acadêmico

do estudante será aferido por meio de instrumentos avaliativos de livre escolha do docente

responsável pela disciplina. Ao estudante será assegurado o direito de conhecer os resultados

das avaliações mediantes vistas dos instrumentos utilizados.

Aos discentes que não atingirem desempenho satisfatório nas avaliações, deverá ser

realizada a recuperação da aprendizagem ao longo da disciplina. Aos discentes que não

atingirem a nota final mínima para a aprovação no componente curricular, é facultada ao

professor a realização da recuperação da aprendizagem em forma de plano de estudos,

orientado pelo docente, e a utilização de um instrumento avaliativo para a verificação do

conhecimento adquirido.

Conforme disposto no artigo 49 da Resolução n° 116 do CONSUP, de 26 de novembro

de 2018:
Art. 49. Em casos de reprovação de componente curricular, o discente poderá
matricular-se novamente na disciplina, caso haja reoferta, desde que o tempo
para finalização do componente curricular não ultrapasse o prazo máximo de
24 (vinte e quatro) meses de permanência do estudante no curso. § 1º Quando
não houver reoferta do componente curricular, o estudante perderá o direito de
receber o certificado de especialista, tendo em vista o não cumprimento de
todas as exigências para conclusão do curso.

§ 2º Excepcionalmente, em caso de reprovação por frequência e aprovação por
média, caberá ao colegiado do curso deliberar em ata, mediante análise dos
motivos do estudante devidamente justificados, documentados e protocolados,
sobre a decisão de aprovação ou reprovação do discente no componente
curricular

A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as

prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades, ou
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seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme demanda

apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e comprovação da

necessidade, conforme Lei 13.146/2015. Também está previsto a Flexibilização de correção de

provas escritas realizadas por estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme

Decreto 5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de

disponibilidade de provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes

com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015.

9.2 Frequência

Para aprovação do estudante em cada componente curricular, além da nota final

mínima estabelecida neste PPC, será obrigatória a frequência igual ou superior a 75% (setenta

e cinco por cento) da carga horária da disciplina. A frequência do pós-graduando será

registrada no Sistema Acadêmico.

9.3 Avaliação do curso e dos docentes

Ao final do curso, a Coordenação disponibilizará formulário eletrônico de avaliação geral

do curso, que deverá ser preenchido pelos alunos, como instrumento de realimentação para as

possíveis novas ofertas, caso aconteçam. A avaliação geral do curso será composta pelas

avaliações das disciplinas e da avaliação final do curso bem como a análise da postura docente

e discente durante a realização das atividades

10 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

A organização curricular do Curso de Especialização em Educação a Distância na

Educação Profissional e Tecnológica, Pós-Graduação Lato Sensu, na modalidade de educação

a distância, observa as determinações legais presentes no item Fundamentação Legal, onde

consta os marcos regulatórios a oferta de cursos de pós graduação lato sensu no Brasil, e no

IFCE.

De acordo com a Instrução Normativa PRPI/IFCE n. 23, de 03 de abril de 2024, a

organização curricular, deve observar a garantia constante no artigo 2º “disciplinas ofertadas

integralmente ou parcialmente a distância deve garantir 40% da sua carga horária total com

interação direta entre professor e estudante entendendo-se por interação direta, aulas

presenciais ou aulas síncronas com a participação direta dos estudantes”.
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A construção curricular se deu a partir de duas dimensões: a dimensão epistemológica,

relacionada à escolha e aos recortes teórico-metodológicos das áreas que compõem as

unidades temáticas do curso, e a dimensão profissional, que, implicando a primeira, diz

respeito aos suportes teórico- práticos que possibilitam uma compreensão do trabalho na EaD,

considerando a multiplicidade de funções existentes para o desenvolvimento da modalidade e

suas relações sociopolíticas, culturais e éticas

Na dimensão epistemológica, lançamos mão dos pressupostos teórico críticos para

fundamentar a construção curricular do curso, tendo como base os princípios presentes nas

diretrizes gerais da Política Nacional de Formação de Profissionais para a Educação

Profissional e Tecnológica, a saber: a formação humana integral; o trabalho como princípio

educativo; a prática social como produtora de conhecimento; a indissociabilidade no processo

educativo e; o educando como sujeito produtor de conhecimento.

A dimensão profissional compreende os fundamentos teórico-práticos que constituem a

estrutura curricular do curso, partindo do pressuposto de que a Educação a Distância possui

múltiplas determinações e se constrói de forma multidimensional, considerando os aspectos

pedagógicos, administrativos e tecnológicos.

O curso contempla a prática social como ponto de partida e de chegada no percurso

formativo do educando, reconhecendo-o como um sujeito produtor de conhecimento a partir da

compreensão da sua historicidade, das experiências relacionadas à Educação a Distância que

influenciam a forma de representação dessa modalidade no seu meio laboral. O público-alvo

deste curso constitui-se, portanto, de sujeitos sociais, que produzem e reproduzem suas

existências, experimentam dificuldades, alimentam seus sonhos e comemoram suas

conquistas.

São seres humanos ativos e criativos. Sensível a tais considerações, a proposta

pedagógica deste curso realça o primado do aprender para gerar transformações na realidade

educacional e social.

Considerando a prática social como ponto fundante do nosso projeto pedagógico,

assumimos o trabalho como atividade humana central, complexa e multideterminada, incluindo

os aspectos sócio-históricos, culturais, da ciência e da tecnologia. Isso significa situar as

questões relacionadas à Educação a Distância numa perspectiva crítica, de uma prática social

relacionada ao trabalho e suas condições materiais na sociedade contemporânea. Por isso,

esse princípio é tomado como fundamento da proposta educacional aqui apresentada, cujo

objetivo é a formação humana integral.

Outra premissa importante para este curso é a compreensão da relação entre teoria e

prática como uma unidade indissolúvel de elementos que, apesar de sua existência autônoma,

mantêm uma relação de interdependência mútua, sendo, pois, indissociáveis. Essa
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compreensão se diferencia da perspectiva que considera haver dicotomia (dissociativa ou

associativa) entre teoria e prática.

Nesta perspectiva, que toma a práxis como referência, as práticas educativas são

entendidas como atividades teórico-práticas considerando-se a teoria e a prática como

elementos constituintes e articuladores da formação para a EaD no contexto da EPT. Isso

significa que as unidades temáticas da formação em tela não devem ter caráter teórico ou

prático, mas constituir-se como identidades teórico-práticas por excelência, que alcançarão o

sentido de integração se forem trabalhadas interativamente.

Essa forma de entender e de trabalhar a relação entre teoria e prática em um curso de

formação tende a promover intervenções didáticas conscientes, que tenham o trabalho

concreto como ponto de partida e de chegada da teoria, e esta como originária das exigências

e dos problemas da realidade. É nesta perspectiva que se pretende, inclusive, que o TCC seja

desenvolvido pelos/as estudantes.

10.1 Matriz Curricular

O Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação a Distância na Educação

Profissional e Tecnológica, na modalidade de educação a distância, se organiza em 02 (dois )

núcleos (comum e específico), compostos por 10 componentes curriculares, doravante

denominados unidades temáticas (UT), incluindo o TCC, conforme apresentado no Quadro 01,

a seguir.

Quadro 1 - Matriz curricular da Especialização em EaD na EPT

MÓDULO I - 100H
NÚCLEO COMUM - 80H
UNIDADES TEMÁTICAS

Componente curricular Carga Horária
EaD

Carga horária
presencial

Carga horária
total

Cultura Digital e Educação Profissional e
Tecnológica

32h 8h 40h

Trabalho-Educação:
didáticos I

16h 4h 20h

Trabalho-Educação:
didáticos II

16h 4h 20h

Metodologia do Trabalho Cientifico I 10h 10h 20h

MÓDULO II - 140h
UNIDADES TEMÁTICAS

Componente curricular Carga Horária
EaD

Carga horária
presencial

Carga horária
total



Projeto Pedagógico – Curso Lato Sensu de Especialização em Educação a Distância na EPT
Campus Paracuru

Fundamentos da EaD 16h 4h 20h

Teorias, metodologias e planejamento
pedagógico
em EaD

32h 8h 40h

Produção de Materiais Didáticos Digitais 32h 8h 40h

Ambientes Virtuais de Aprendizagem:
ferramentas
e estratégias de avaliação

16h 4h 20h

Metodologia do Trabalho Científico II: memorial 10h 10h 20h

MÓDULO III - 120h
UNIDADES TEMÁTICAS

Componente curricular Carga Horária
EaD

Carga horária
presencial

Carga horária
total

Mediação pedagógica em EaD 16h 4h 20h

Avaliação e melhoria contínua em EaD 32h 8h 40h

Sistemas e Gestão da EaD 16h 4h 20h

Metodologia do Trabalho Científico III: estudos
orientados

20h 20h 40h

Total da Carga Horária de Disciplinas Obrigatórias (módulo I, II, III) 360h

Carga Horária total do curso 360h

Fonte: SETEC/MEC

10.2 Fluxograma do curso

10.3 Trabalho de Conclusão de Curso
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O Trabalho de Conclusão de Curso no IFCE deve atender ao que preconiza a Seção III da

Resolução n° 116 do CONSUP, de 26 de novembro de 2018:

Art. 50. O trabalho de conclusão de curso (TCC) é item obrigatório para a
expedição do certificado de especialista, no caso dos cursos lato sensu de
especialização.

§ 1º O TCC poderá ser apresentado na forma de monografia, artigo científico
ou outro instrumento de trabalho científico, artístico, tecnológico ou de inovação,
desde que especificado no PPC.

§ 2º A apresentação presencial individual do TCC é obrigatória.

§ 3º O curso de especialização será concluído após a integralização da carga
horária prevista e a apresentação do TCC.

§ 4º O resultado final da avaliação do trabalho de conclusão de curso será
expresso mediante os conceitos estabelecidos no PPC do curso.

Para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), tomam- se como

premissas a mudança social como objetivo fundamental da educação e a não equivalência da

formação do/a educador/a a “fornecer-lhe um conjunto de indicações práticas, mas armá-lo de

modo que ele próprio seja capaz de criar um bom método, baseando-se numa teoria sólida de

pedagogia social; o objetivo é empurrá-lo no caminho desta criação” (Pistrak, 2000, p. 25).

Para estimular essa autonomia, tornam-se necessárias estratégias didáticas capazes de

promover a auto-organização dos/as profissionais que irão atuar na Educação a Distância e/ou

na Educação Profissional e Tecnológica frente aos problemas da realidade, desenvolvendo a

sua criatividade e as suas capacidades de trabalhar organizadamente as suas tarefas, seja na

docência, na gestão ou no apoio e acompanhamento pedagógico

Por isso, definiu-se o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) com o formato de

Relatório Técnico de Formação a ser construído ao longo do curso, individualmente, resultante

de um Plano de Formação proposto pelo/a discente, em iálogo com o/a seu/sua professor/a

formador/a e tutor/a, nas Unidades Temáticas (MTC I, MTC II e MTC III), que articule o seu

percurso formativo a uma situação real e socialmente relevante da Educação a Distância e da

EPT.

No entanto, no início do Módulo 3, etapa de finalização do curso, os cursistas terão à

sua disposição o acompanhamento individualizado de um orientador de TCC, considerando os

termos da legislação em vigor. Essa designação será feita adicionalmente à referente ao

provimento, para cada turma, de um professor formador e de tutores para o trabalho de apoio à

elaboração do Relatório de Formação (TCC) pelo cursista.

A execução desse componente curricular (TCC) ocorrerá ao longo de todo o percurso

formativo do/a discente, em três momentos, com finalidades específicas:
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Primeiro momento - Metodologia do Trabalho Científico I (20h): acontecerá após a

conclusão das unidades temáticas do núcleo comum com o objetivo de elaborar o Plano de

Formação, a partir da definição de um tema de interesse.

Segundo momento - Metodologia do Trabalho Científico II (20h): acontecerá após a

conclusão das unidades temáticas do núcleo específico com o propósito de elaborar um breve

inventário dos estudos já realizados sobre o tema, privilegiando os que se articulam

diretamente ao problema construído e, se necessário, revisar o Plano de Formação

considerando o inventário construído e as sistematizações realizadas.

Terceiro momento - Metodologia do Trabalho Científico III (20h): elaboração final do

Relatório técnico de Formação (TCC)

O TCC, depois de finalizado, será examinado por dois avaliadores, que deverão atribuir uma

nota ou conceito, conforme o previsto no regulamento do IFCE.

10.3.1 Sobre o Plano de Formação e o Relatório técnico de Formação

Um plano reflete uma atitude prévia de planejamento para onde se quer ir 7e nele se

define uma direção que se quer tomar. Nesse caso, pretende-se que o/a discente deste curso,

ainda durante o período de execução do núcleo comum e com o apoio de um/a professor/a

formador/a e da tutoria, defina um fio condutor para a sua formação. Nesse sentido, na primeira

etapa do ato de planejar, à qual foram atribuídas 20h de trabalho acadêmico, caberá ao/à

discente identificar qual é esse elemento central para a sua formação sobre o qual deseja

aprofundar ou fazer descobertas e, com o auxílio do/a seu/sua professor/a formador/a e da

tutoria, traçar um programa com objetivos e estratégias.

O desenvolvimento de um Plano de Formação, além de promover a capacidade

reflexiva e a auto-organização profissional do/a discente, possibilita o enfrentamento teórico-

prático de questões que requerem melhor compreensão, considerando a temática de seu curso

de especialização, neste caso, a educação a distância na EPT.

Por meio do Plano de Formação, propõe-se que os/as estudantes articulem, de forma

congruente, as diferentes unidades temáticas cursadas em torno de uma situação real e que

exercitem a atitude de estudar as relações existentes entre os vários aspectos que

condicionam o problema levantado, cultivando, assim, o exercício da interpretação dialética da

realidade.

Esse Plano de Formação visa a integrar os saberes teóricos e práticos, articulados em

torno de um objetivo individual-coletivo de formação. O Plano de Formação pode ser definido

como um roteiro, um eixo norteador, cujo objetivo é articular os conteúdos das atividades
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executadas no processo de formação com intervenções na prática profissional. Ele serve como

um guia, sendo flexível e adaptável, permitindo ajustes conforme as necessidades dos/as

estudantes e as demandas do contexto educacional específico.

Esse Plano deve permitir aos/às discentes fazer indagações sobre a sua prática assim

como a avaliação desta a partir do estabelecimento da interlocução com as teorias discutidas

no processo de formação e/ou indicadas pelo/a professor/a formador/a e pelo/a tutor/a da

Unidade Temática (MTC I). Assim, espera-se que os/as discentes exercitem as suas

capacidades de problematização, análise, síntese e proposição

O Plano de Formação deverá ser desenvolvido levando em conta a necessidade de

proporcionar uma formação que articule o conhecimento acadêmico com a experiência prática,

preparando os/as discentes para atuarem profissionalmente de forma mais eficaz.

Deve-se evitar, contudo, a percepção do Plano de Formação como ferramenta de

instrumentalização dos conteúdos trabalhados na formação, o que limitaria o seu potencial de

gerar reflexões relevantes.

Propõe-se como fio condutor deste Plano uma questão que pode ser definida a partir da

seguinte indagação: qual aspecto da realidade da educação a distância na EPT eu pretendo

enfrentar durante a minha formação e na minha prática como profissional da Educação

Profissional e Tecnológica?

Indica-se que o critério para a seleção dos temas deva ser a sua relevância social, isto

é, que sejam temas socialmente significativos e que favoreçam uma abordagem teórico-prática

nessa modalidade educacional.

Recomenda-se, ainda, que a questão orientadora do Plano de Formação esteja

vinculada, preferencialmente, às atividades profissionais do/a discente, de modo a permitir

ações de reflexão sobre o real vivido como educador/a e, possivelmente, experimentações de

possíveis soluções e/ou indicações de possibilidades de enfrentamento daquela realidade.

A questão orientadora do Plano de Formação deve apresentar algumas características

assim resumidas: trata-se de uma questão (social e cientificamente relevante) que necessita

ser investigada e que possa ser respondida tendo em vista a experiência do/a discente, as

condições para a construção da resposta e o tempo disponível.

O tempo dedicado à construção do TCC corresponderá a todo o percurso formativo

do/a discente, com três momentos especiais e com finalidades específicas:

O Primeiro Momento (MTC I - 20h) ocorre a realização das unidades temáticas do

núcleo comum do curso, durante o qual se deve problematizar a EPT brasileira, em seus

aspectos epistêmicos, políticos, históricos, pedagógicos e didáticos, propõe-se a elaboração do

Plano de Formação, a partir da definição de um tema social e cientificamente relevante e de

interesse do/a discente. Esse Plano de Formação será composto pelas seguintes seções:
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a. Identificação do/a discente.

b. Breve descrição do tema a ser tratado.

c. Descrição dos diferentes aspectos que podem ser investigados, de maneira a atribuir

uma estrutura que oriente as observações e a tradução do conteúdo do tema em um

questionamento instigante, socialmente relevante e cientificamente produtivo.

d. Elaboração de questões problematizadoras que deverão ser respondidas e/ou

pesquisadas durante o período em que os/as formandos/as irão permanecer em sua instituição

de atuação ou durante o período de realização deste curso. Sugere-se a definição de uma

“questão central e orientadora do percurso” e outras questões que permitam responder a

diferentes aspectos dessa questão maior. O processo de ensino investigativo que se propõe

pela concretização desse trabalho tem um papel essencial, por meio do qual o/a estudante,

através da mediação docente, aprofunda sua capacidade de sistematizar aspectos

relacionados à sua vivência, articulando o seu percurso formativo a uma situação real e

socialmente relevante, considerando os desafios e as perspectivas das relações entre EAD e

EPT no contexto educacional e suas habilidades interacionais (Capaz, Gerke e Muskardi, 2022).

Por isso, todo o Plano de Formação, inclusive suas questões orientadoras, deve ter a

flexibilidade necessária ao exercício de construção e de reconstrução das hipóteses levantadas,

refutadas e/ou confirmadas durante o processo. Para a definição dessa questão, deve- se

considerar a sua relevância social, o interesse do/a discente, a disponibilidade do/a

orientador/a e as condições materiais/temporais disponíveis.

e. Definição de objetivos.

f. Estratégias, hipóteses e possibilidades de atuação a serem confrontadas com as

teorias ou com a realidade estudada.

O Segundo Momento (MTC II - 20h): após a conclusão das unidades temáticas do

núcleo específico do curso, deve-se elaborar um breve inventário dos estudos já realizados

sobre o tema, privilegiando os que se articulam diretamente ao problema construído e revisar o

Plano de Formação considerando o inventário construído e as sistematizações a serem

realizadas.

O terceiro Momento (MTC III - 20h) ocorre concomitante às demais unidades temáticas

do 3º módulo, está prevista a orientação do Trabalho de Conclusão de Curso (Relatório técnico

de Formação).

Considerando o tempo disponível para a escrita do TCC, sugere-se um relatório

contendo de 20 a 30 laudas de elementos textuais.

Em cada unidade temática, o/a discente deverá aprofundar as questões colocadas no

seu Plano de Formação, a partir das discussões e das situações levantadas ou da observação

de situações concretas, e exercitar a escrita. Recomenda-se que os trabalhos avaliativos da
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aprendizagem em cada unidade temática estejam articulados com a trajetória de produção do

relatório de formação. Deve-se considerar que a solução de pequenos problemas favorece a

auto organização discente.

O registro de todo esse percurso será feito em um Memorial, espécie de “diário de

bordo”, caracterizado como uma atividade de aprendizagem a ser elaborada na articulação

com as Unidades Temáticas.

O Memorial é uma atividade em que o/a cursista registrará o seu percurso formativo,

reflexões, problematizações, achados, experiências vivenciadas etc. Trata-se também de uma

estratégia de comunicação necessária entre a tutoria e os/as cursistas. É um meio para o/a

estudante expressar sua história durante o seu processo formativo. Nele o/a cursista deve

resgatar a relação com aprendizagens anteriores, valores, cultura e, sobretudo, conduzir uma

reflexão sobre os aprendizados nas Unidades Temáticas e suas experiências vivenciadas,

especialmente, nas relações com a sua prática em sala de aula.

O Memorial deve ser uma importante referência e, portanto, deve estabelecer relações

e interfaces com o Relatório de Formação, o TCC. Para a sua operacionalização, recomenda-

se o uso de um caderno físico ou digital no qual o/a discente irá registrar as discussões, as

teorias e as situações tratadas no curso que possam auxiliar no esclarecimento da questão

levantada por ele/a. Deverá registrar, também, os experimentos e as atividades realizadas na

sua instituição, se assim for o caso.

A ideia fundamental que deve orientar esse processo do Plano de Formação e a

construção do Relatório é que o/a próprio/a discente desenvolva a sua capacidade de enfrentar,

teórica e praticamente, problemas pedagógicos que a realidade da EPT coloca, levantando

hipóteses sobre eles, observando-os, fazendo uso dos conhecimentos já existentes sobre o

assunto, experimentando soluções, comunicando e compartilhando os resultados desses

enfrentamentos.

11 CERTIFICAÇÃO

O IFCE expedirá certificado, a que faça jus, ao estudante que venha a concluir cursos

de pós-graduação lato sensu, com observância ao que estabelece as normas para emissão e

registro de certificados do IFCE.

São condições para a obtenção do certificado de especialização em Educação a

Distância na Educação Profissional e Tecnológica: conclusão da carga horária total do curso

com a aprovação em todos os componentes curriculares, conforme critérios estabelecidos

neste PPC, e o cumprimento da elaboração, apresentação e aprovação do TCC, dentro do

prazo máximo de conclusão do curso.
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Ao discente que não cumprir as exigências para a obtenção do certificado de

especialização, mas que tiver concluído com aproveitamento (frequência e avaliação), no

mínimo, 180h (cento e oitenta horas), lhe será facultado o direito de solicitar certificado de

aperfeiçoamento.

12 RECURSOS HUMANOS

12.1 Corpo Docente

A equipe que estará atuando junto ao Curso de Pós-Graduação (Lato Sensu) em

Educação a Distância na Educação Profissional e Tecnologica, oferta Capes/UAB, deverá ser

constituída, minimamente, pelos seguintes perfis de profissionais:

 Coordenador de Curso: com a função de coordenação do Curso na instituição ofertante;

 Professor tutor: com função de atuação em atividades típicas de tutoria desenvolvidas no

âmbito do Sistema UAB, voltada para o acompanhamento das disciplinas do Curso;

 Professor Formador: com função de atuação em atividades típicas de ensino, participantes

de projetos de pesquisa e de desenvolvimento de metodologias de ensino para o cursos

e/no curso, responsabilizando-se pelas disciplinas ministradas, pela formação de tutores e

orientação do TCC. Esse professor preferencialmente deve estar vinculado ao IFCE.

Os critérios de constituição de equipes e de pagamento de bolsas estão determinados

na Portaria nº 183/2016, regulamentada pela Portaria nº 102/2019 e pela Instrução Normativa

Capes/UAB nº 2/2017.32.

Os professores formadores são os responsáveis pelo planejamento da disciplina.

Enquanto no ensino presencial o processo de ensino- aprendizagem é, em sua maior parte,

desenvolvido no encontro entre estudantes e professores, ocorridos em sala de aula, na EaD

nem sempre essa comunicação será síncrona. Em grande parte do tempo, o estudante irá

interagir com o material didático disponibilizado no AVA. Isso exige, então, um grande esforço

de planejamento, já que o material deverá estar adequado para facilitar o aprendizado do

estudante. Portanto, o planejamento é uma das atribuições dos professores formadores,

compostos por professores do IFCE.

No caso dos tutores, são eles que acompanham todas as atividades discentes

desenvolvidas no AVA. É o profissional que mais interage com os alunos, respondendo suas

dúvidas e corrigindo as atividades. É preciso que esse ator desenvolva habilidades



Projeto Pedagógico – Curso Lato Sensu de Especialização em Educação a Distância na EPT
Campus Paracuru

comunicacionais específicas, além de conhecimentos didático-pedagógicos envolvidos no

desenvolvimento de um curso a distância.

Em relação aos Coordenadores de Curso, as capacitações auxiliarão na mediação

afetiva e no planejamento do acompanhamento virtual e presencial dos alunos, ficando a cargo

do NUTEAD em parceria com o CREAD.

São atribuições do Tutor em EaD:

a) prestar atendimento aos alunos, no AVA ou presencialmente, dando-lhes a devida

assistência, mantendo estreita correspondência com aqueles que estejam sob a sua tutoria,

estimulando o processo de ensino, exercendo a mediação necessária entre os cursistas, o AVA,

a equipe pedagógica e a coordenação do curso;

b) acessar diariamente a disciplina, respondendo as dúvidas e interlocuções dos alunos

no prazo máximo de 24 horas;

c) acompanhar o desenvolvimento teórico e prático do educando, além de promover a

mediação pedagógica em todo o seu processo de ensino e aprendizagem, favorecendo

discussões e propiciando múltiplas possibilidades para solução dos problemas apresentados

pelos discentes;

d) assegurar a qualidade do atendimento aos alunos, inclusive quanto às suas

necessidades de caráter mais pessoal e que estejam diretamente relacionadas com o curso;

e) aplicar os trabalhos acadêmicos propostos no AVA, além dos trabalhos de

recuperação paralela e exames presenciais dos educandos (conforme orientação da

coordenação do curso), realizando sua correção em no máximo 7 (sete) dias;

f) manter permanente interação com o coordenador de curso, com o professor formador

e com os educandos durante toda a disciplina, auxiliando- os em suas necessidades

acadêmicas;

g) dominar os materiais didáticos da(s) disciplina(s), os procedimentos e recursos

tecnológicos de apoio às atividades propostas seja presenciais ou à distância;

h) participar, obrigatoriamente, das reuniões pedagógicas de formação específica de

cada área do conhecimento, formação continuada e demais formações propostas pelo CREaD

ou IFCE Paracuru;
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i) deslocar-se até os polos distribuídos em todo o território cearense, para ministrar

aulas por ocasião dos encontros presenciais, que são previstos preferencialmente para os

finais de semana, mas podem ocorrer em qualquer dia da semana (essas datas serão

informadas previamente pela coordenação do curso);

j) acompanhar a frequência dos alunos em suas atividades virtuais e presenciais.

Os professores tutores serão convocados via seleção pública por meio de edital público.

12.1.1 Coordenação do Curso

As atividades da Coordenadoria de Curso envolvem funções pedagógicas,

administrativas e políticas. É essa a responsável por supervisionar as atividades específicas

para o funcionamento do curso, além de viabilizar outras questões relacionadas à sua oferta,

como a articulação com órgãos reguladores, a49 proposição de iniciativas que promovam a

qualidade educacional e a produção do Trabalho de Conclusão de Curso, aqui denominado

Relatório de Formação.

No IFCE as atribuições do coordenador do curso estão definidas na Instrução

Normativa PROEN/IFCE nº 26 de 16 de setembro de 2024. O coordenador do curso também

atua de acordo com um plano de ação.

Segundo a IN 26 (2024), as funções desempenhadas pelo coordenadores perpassam

por três áreas:

1. Função Acadêmica, compreendidas como as atividades de cunho pedagógico que

tem como principal objetivo desenvolver ações de caráter relativas ao planejamento,

acompanhamento e avaliação do processo de ensino e aprendizagem;

2. Função Gerencial, compreendidas como as ações de caráter administrativo que

buscam dar cumprimento às demandas advindas dos estudantes, pais, docentes e gestão;

3. Função Institucional, compreendidas como as ações de caráter político que visam

contribuir para a consolidação do curso

12.2 Corpo Técnico-Administrativo
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Técnico-Administrativo Cargo Regime de
Trabalho

Campus de
lotação

Alex Costa da Silva Assistente de aluno 40h Paracuru

Edileusa Santiago do Nascimento Psicológa 40h Paracuru
Fabiani Weiss Pereira Enfermeira 40h Paracuru

Thalles Souza de Farias Técnico de Tecnologia
da Informação

40h Paracuru

Juliane Vargas Pedagoga 40h Paracuru

Marcyrius Joanes Gomes de Oliveira Auxiliar de Biblioteca 40h Paracuru

Jose Melo Lima Junior Auxiliar de Biblioteca 40h Paracuru
Selma Romana Costa de Albuquerque Técnica em assuntos

educacionais
40h Paracuru

Zelia Maria Souto Fernnades Bibliotecária 40h Paracuru
Marcus Vinicius de Holanda Goes Assistente

administrativo
40h Paracuru

13 INFRAESTRUTURA

13.1 Instalações Gerais e Salas de Aula

O IFCE - Campus de Paracuru possui salas de aula em boas condições, diversos

laboratórios, biblioteca, espaço de convivência para atendimento ao aluno de forma a

possibilitar instalações que sejam convenientes ao aprendizado discente e busquem dar

acessibilidade aos que necessitam. A instituição vem continuamente trabalhando para respeitar

o disposto no Decreto Nº 5296, de 02 de dezembro de 2004, a fim de promover a

acessibilidade de pessoas que possuem deficiência ou mobilidade reduzida. A descrição e

quantidade de espaços está apresentada no Quadro 4 abaixo.

Quadro 4 - Dependências físicas destinadas aos estudantes do IFCE Paracuru

Dependências Físicas Quantidade

Auditório 1

Salas de aula 9
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Laboratórios de Informática 3

Banheiros 3

Banheiros acessíveis 2

Sala de estudos 3

Biblioteca 1

Sala dos professores 1

Coordenação de Controle Acadêmico - CCA 1

Sala do NAPNE-NEABI 1

Quadra de esportes 1

Sala da coordenação do curso 1

Recepção/Protocolo 1

Sala de Atendimento Psicologicos 1

Sala da Enfermagem 1

Sala Coordenação Técnico-Pedagógica - CTP 1

Sala Webconferência (mini auditorio) 1

Sala Zen 1

Sala Direção Geral 1

Sala Direção de Ensino 1

Sala destinada a copa 1

13.2 Recursos Materiais

Item Quantidade

Televisores 01
Projetor de multimídia 12
Quadro Branco 14
Computadores 24
Lousa digital 03
Aparelho de dvd-player 01
Câmera fotográfica digital 01

13.3 Laboratórios
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O curso de Especialização em Educação a Distâna na Educação Profissional e

Tecnológica - Campus Paracuru, dispõe de ambientes de ensino e aprendizagem integrados a

dois laboratórios básicos em redes de computadores e um de Informática compartilhado com

os outros cursos, o que favorece a integração teoria e prática necessária para a capacitação de

profissionais

O espaço físico de cada laboratório é adequado à prática das atividades a que se

propõe. Possui instalações modernas, bem conservadas, com excelente iluminação e tamanho

compatível com a quantidade de alunos que recebe por atividade prática. Os mobiliários

existentes em cada laboratório são igualmente adequados às práticas desenvolvidas. O acervo

de equipamentos constante em cada laboratório é suficiente para atender às necessidades dos

docentes e discentes no exercício de suas atividades práticas.

No IFCE é adotado o ambiente de ensino Moodle do IFCE no link:

https://ead.ifce.edu.br/ com suporte técnico por meio de portaria específica designando os

responsáveis pela manutenção e acompanhamento do ambiente virtual, sendo acompanhando

pelo NUTEAD - IFCE Campus Paracuru.

A seguir estão descritos os respectivos equipamentos existentes em cada um deles.

Quadro 5: Infra-estrutura do laboratório de informática geral
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13.4 Biblioteca

A biblioteca do IFCE Campus Paracuru funcionará nos três períodos, sendo o horário

de funcionamento das 08 às 21 horas, ininterruptamente, de segunda a sexta-feira. Aos

usuários vinculados ao campus Paracuru e cadastrados na biblioteca é concedido o

empréstimo automatizado de livros. As formas de empréstimo são estabelecidas conforme

regulamento de funcionamento próprio da biblioteca. A biblioteca possui um ambiente

climatizado, boa iluminação, acessibilidade, dispõe de serviço de referência, de armários para

os alunos guardarem seus pertences, cabines para estudo individualizado, computadores com

acesso à internet disponíveis para os alunos que desejem realizar estudos na instituição. Há

uma sala de estudos, anexa, com mesas para estudo coletivo, funcionando no mesmo horário

da biblioteca.

A biblioteca conta também com Sistema de Automação de Bibliotecas Sophia com

títulos físicos, exemplares e periódicos. É interesse da instituição a atualização do acervo de

acordo com as necessidades e prioridades estabelecidas pelo corpo docente.

Os alunos também terão acesso às bibliotecas virtuais com todo conteúdo programático

da SETEC MEC, por meio do link: http://formacaoept.mec.gov.br.

http://formacaoept.mec.gov.br.
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Instituições de Ensino qualificadas possuem acesso ao Portal de Periódicos da CAPES,

o que inclui o IFCE e todos os campi. O portal está disponível para professores, pesquisadores,

alunos e servidores que estejam consultando o portal através da rede local. Para acesso

remoto é necessário vínculo institucional. O portal é composto por mais de 37 mil periódicos

com texto completo, 126 bases de referências e 11 bases específicas para patentes, além de

livros, enciclopédias, normas técnicas e conteúdo audiovisual. Evidentemente, os materiais

estão disponíveis em vários idiomas, incluindo o português, que possui uma quantidade

relevante de materiais, em diversas áreas do conhecimento.

O acesso ao Portal é livre nas dependências da instituição. Entretanto, caso o usuário

necessite utilizar a plataforma em outros locais, é necessária uma autenticação institucional. O

portal oferece um espaço para disseminação seletiva da informação, para usuários

cadastrados, em que cada usuário pode escolher áreas de interesse e receber notificações de

novas publicações, como uma assinatura de periódicos.

A Biblioteca física do campus dispõe de computadores para acessar o Portal de

Periódicos CAPES e também realizar treinamentos para que os usuários se familiarizem com a

plataforma. Além disso, os estudantes e professores do IFCE têm acesso a Biblioteca Virtual

da Pearson Education, pelo link https://bvu.ifce.edu.br/login.php.

14 INDICADORES DE DESEMPENHO

Indicadores de Desempenho
600 matrículas efetivas no sistema acadêmico 100% matrícula efetivadas no sistema

acadêmico
Percentual de alunos concluídos 90% alunos certificados
Percentual máximo de evasão admitido para
o êxito do curso

25% (vinte e cinco por cento)

Produção científica Produção mínima de um artigo por
professor por turma ofertada

Média mínima de desempenho dos alunos 7,0 (sete)
Número mínimo de alunos para abertura de
turma

70% das vagas ofertadas

Grau de satisfação dos discentes em relação
ao curso

50% docentes com avaliação ótima e
excelente em relação a conhecimentos, e
prática pedagógica

... ...

https://bvu.ifce.edu.br/login.php
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15 PLANOS DE UNIDADES DIDÁTICAS (PUDS)

DISCIPLINA: Cultura Digital e Educação Profissional e Tecnológica

Código:
Carga Horária Total: 4Oh C/h Teorica: 8h C/h prática 32h

C/h presencial: 08 C/h a distância: 32h

Créditos: 02

EMENTA

Comunicação e interação mediadas por tecnologias digitais. Alfabetização e letramento
digitais. Educação Profissional e Tecnológica e cultura digital ética, reflexiva, crítica e
criativa. Implicações da cultura digital para a prática pedagógica e a gestão na Educação
Profissional e Tecnológica. Inclusão digital e acessibilidade na Educação Profissional e
Tecnológica.

OBJETIVOS

Compartilhar experiências pessoais e profissionais na utilização de Recursos digitais;
Analisar princípios epistemológicos, éticos e políticos da atuação crítica e criativa e de
caráter emancipatório no contexto da cultura digital;
Resgatar as contribuições da cultura digital para a atuação dos profissionais da Educação
Profissional e Tecnológica como autores, produtores e disseminadores de conhecimentos e
transformadores da realidade e do seu entorno

PROGRAMA

UNIDADE I - Desafios e perspectivas sobre ensino e aprendizagem na EaD.
UNIDADE II - Porque cultura Digital
UNIDADE III - Novo e-mail em sua caixa postal
UNIDADE IV - Cultura digital e EPT
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METODOLOGIA DE ENSINO

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos, pela ferramenta
do Google Meet ou pelo Sistema RNP de webconferência, usando as seguintes estratégias
e técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos
explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial Discussão e
socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou virtuais que
podem ser síncronos ou assíncronos.
● Auto estudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;.
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros.
A frequência será computada da seguinte forma: 80% da carga horária total por meio de
atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 20% no encontro síncrono que poderá ser
presencial ou virtual a depender das condições ambientais no período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVE e na organização
das atividades avaliativas.

AVALIAÇÃO

A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitatiivos, segundo o
Regulamento da Pós-graduação Latu Sensu do IFCE. A avaliação terá caráter diagnóstico,
formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade
com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas, orais,
individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no
limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem
Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
O rendimento acadêmico do estudante será aferido por meio de instrumentos avaliativos de
livre escolha do docente responsável pela disciplina.
Ao estudante será assegurado o direito de conhecer os resultados das avaliações mediantes
vistas dos instrumentos utilizados.
Aos discentes que não atingirem desempenho satisfatório nas avaliações, deverá ser
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realizada a recuperação da aprendizagem ao longo da disciplina. Aos discentes que não
atingirem a nota final mínima para a aprovação no componente curricular, é facultada ao
professor a realização da recuperação da aprendizagem em forma de plano de estudos,
orientado pelo docente, e a utilização de um instrumento avaliativo para a verificação do
conhecimento adquirido.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015. Também está previsto a
Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por estudantes surdos valorizando o
aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei 13.146/2015, Portaria MEC
3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de provas em formatos acessíveis,
com o apoio ddo Napne, para estudantes com deficiência, conforme Lei Nº 13.146/2015.
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DISCIPLINA: Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didáticos I

Código: 02 EADEPT

Tecnologias digitais nos processos de ensino aprendizagem e inclusão de estudantes com
deficiência. In: Congresso Internacional de Educação e Tecnologias|Encontro de
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Carga Horária Total: 20h Ch teorica 4h Ch Prática 16h
Ch presencial: 04h C/h a distância: 16h

Créditos: 01

EMENTA
As vicissitudes dos legados históricos de regulação da Educação Profissional e Tecnológica
brasileira: conquistas, reveses e resistências. Trabalho, Educação Profissional e
Tecnológica, diversidades, lutas, reivindicações e direitos: gênero, geração, necessidades
específicas, etnias, comunidades tradicionais e migrantes. Diferenças de perspectivas na
Educação Profissional e Tecnológica: pedagogia histórico-crítica versus pragmatismo, teoria
do capital humano e lógica das competências.

OBJETIVOS
Trazer, em caráter introdutório, discussões que envolvam as marcas, os desafios e os
avanços da relação entre trabalho e educação no contexto da Educação Profissional e
Tecnológica.

PROGRAMA

UNIDADE I - O trabalho na Educação Profissional e Tecnológica.
UNIDADE II - Trabalho, EPT e lutas sociais
UNIDADE III - Formação Humana Integral versus Pragmatismo: a EPT em movimento em
disputa

METODOLOGIA DE ENSINO
O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e
técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos
● explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
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horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas.

AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE.
A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, processual e contínuo, com a predominância
dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos
em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e
poderão ser escritas, orais, Rindividuais ou coletivas nas diferentes possibilidades
apresentadas pelo/a professor/a no limiar da sala de aula presencial e virtual usando o
ambiente de ensino-aprendizagem Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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2003.
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três momentos da PHC que toda teoria verdadeiramente crítica deve conter. Revista
Interface Comunicação, Saúde, Educação, v. 21, n. 62, p. 711–724, 2017. Disponível em:
https://doi.org/10.1590/1807-57622017.0001.

SCHIEDECK, Silvia; FRANÇA, Maria Cristina Caminha de Castilhos. A origem de uma
nova institucionalidade em EPT: narrativas e memórias sobre os Institutos Federais. Porto
Alegre: IFRS/ProfEPT, 2019. Disponível em:
https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/433129. Acesso em: 11 fev, 2025.
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Técnico do Senac, v. 38, n. 2, p. 27-40, 2012. Disponível em:
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Revista Metodologias e Aprendizado, v. 6, p.80 516- 533, 2023. Disponível em:
https://publicacoes.ifc.edu.br/index.php/metapre/article/view/3983
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CIAVATTA, Maria. A produção do conhecimento sobre a configuração do campo da
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DISCIPLINA: Trabalho-Educação: Fundamentos teóricos e didáticos II

Código: 03 EADEPT
Carga Horária Total: 20h C/h Teorica 4h C/h Prática 16 h

C/h presencial: 4h C/h a distância:16h

Créditos: 01

EMENTA
As vicissitudes dos legados históricos de regulação da Educação Profissional e Tecnológica
brasileira: conquistas, reveses e resistências. Trabalho, Educação Profissional e
Tecnológica, diversidades, lutas, reivindicações e direitos: gênero, geração, necessidades
específicas, etnias, comunidades tradicionais e migrantes. Diferenças de perspectivas na
Educação Profissional e Tecnológica: pedagogia histórico-crítica versus pragmatismo, teoria
do capital humano e lógica das competências.

OBJETIVOS
Compreender e entender o trabalho como principio educativo na e para a EPT;
Analisar a perspectiva da teoria do capital humano e sua articulação com a EaD e a EPT;
Conhecer as abordagens que discutem a lógica das competências na EaD e na EPT.

PROGRAMA

UNIDADE I - Horizonte: o trabalho como princípio educativo e a Escola Unitária - de onde
viemos e para onde vamos ?
UNIDADE II - Caminho em construção: o ensino integrado e a efetivação do trabalho como
princípio educativo na EPT.
UNIDADE III - Práxis transformadora na EPT (avançar na caminhada).

METODOLOGIA DE ENSINO
O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
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encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de
Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e técnicas:
Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos
explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros síncronos.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas.

AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE.
A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, processual e contínuo, com a predominância
dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos
em provas finais, em conformidade com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e
poderão ser escritas, orais, individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades
apresentadas pelo/a professor/a no limiar da sala de aula presencial e virtual usando o
ambiente de ensino-aprendizagem Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina. A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá
as prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de
oportunidades, ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação,
conforme demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
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provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015
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DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Código: 04 EADEPT
Carga Horária Total: 40h C/h Teorica 8h C/h prática 32h

C/h presencial: 8h C/h a distância: 32h

Créditos: 02

EMENTA
O conceito de Educação a Distância. A Educação a Distância como modalidade
educacional: marcos legais e regulatórios. Concepções e terminologias advindas da prática
pedagógica mediada por tecnologias. A Educação Profissional e Tecnológica ofertada a
distância: possibilidades e desafios para a formação omnilateral e emancipatória.

OBJETIVOS
Compreender aspectos conceituais e legais acerca da Educação a Distância, bem como sua
articulação com a Educação Profissional e tecnologica; Analisar diferentes terminologias e
concepções relacionadas à Educação a Distância (Cursos MOOCs, e-learning, u-learning,
educação hibrida, educação aberta, ensino remoto, educação virtual, educação flexivel,
entre outras), problematizando-as à luz das especificidades da modalidade

PROGRAMA

UNIDADE I - Desenvolvimento histórico da Educação a Distância.
UNIDADE II - A regulamentação da EaD no Brasil.
UNIDADE III - Conceituando e definindo a EaD.
UNIDADE IV - Organização do Trabalho pedagógico na EaD.
UNIDADE V - A EaD no contexto da EPT

METODOLOGIA DE ENSINO
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O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e
técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos ●
explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas

AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE. A avaliação terá caráter diagnóstico,
formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade
com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas, orais,
individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no
limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem
Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
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estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015
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DISCIPLINA: Teorias, Metodologias e Planejamento Pedagógico na EaD

Código: 05 EADEPT
Carga Horária Total: 40h C/h Teorica 8h C/h Prática 32h

C/h presencial: 8h C/horária a distância: 32h

Créditos: 02

EMENTA
Teorias pedagógicas e estilos de aprendizagem em EaD. Aprendizagem de pessoas adultas
e formação para o mundo do trabalho. Planejamento pedagógico para a EPT na modalidade
a distância, com ênfase nas práticas pedagógicas para o desenvolvimento de saberes
profissionais e tecnológicos.

OBJETIVOS
Conhecer e analisar teorias pedagógicas que fundamentam práticas e metodologias de
ensino-aprendizagem na modalidade a distância.
Compreender e planejar conteúdos técnicos e tecnológicos para a EPT na modalidade de
EaD, sob a perspectiva da formação integral, emancipatória e comprometida com a
transformação social.

PROGRAMA

UNIDADE I - Teorias pedagógicas e estilos de aprendizagem na Educação a Distância.
UNIDADE II - Abordagens da Psicologia a Aprendizagem e da Educação na EaD e na EPT.
UNIDADE III - Planejamento pedagogico na EaD para a EPT: design intrucional.
UNIDADE IV - Metodologia de ensino-aprendizagem na EaD

METODOLOGIA DE ENSINO
O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e
técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos ●
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explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas

AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE. A avaliação terá caráter diagnóstico,
formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade
com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas, orais,
individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no
limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem
Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015
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Carga Horária Total: 40h C/h Teorica 8h C/H Prática 32h
C/h presencial: 8h C/h a distância: 32h

Créditos: 02

EMENTA
Elaboração, curadoria e avaliação de materiais didáticos digitais, abrangendo formatos como
vídeos, podcasts, infográficos e apresentações, com enfoque na promoção da interatividade,
usabilidade e acessibilidade. Bases teóricas e metodológicas na produção de material
didático. Produção e avaliação de material didático, sob a perspectiva do atendimento das
diversificadas necessidades de aprendizagens.

OBJETIVOS
Fornecer subsídios teóricos e metodológicos para curadoria e produção de materiais
didáticos significativos no contexto da EPT, compreendendo seus limites e possibilidades de
modo a abranger diferentes formatos que atendam às diversificadas necessidades de
aprendizagens.

PROGRAMA

UNIDADE I - Sujeitos, materiais didáticos digitais e seus contextos.
UNIDADE II - A multimodalidade em materiais didáticos digitais.
UNIDADE III - Material didático digital como REAs
UNIDADE IV- Processo e gestão da produção de material didático digital

METODOLOGIA DE ENSINO
O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e
técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos ●
explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
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avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas

AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE. A avaliação terá caráter diagnóstico,
formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade
com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas, orais,
individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no
limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem
Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LECLERC, Gesuína de Fátima Elias; FRANÇA, Maria Cristina de Castilhos França.
Repositório de recursos educacionais abertos para educação profissional e
tecnológica: guia para usuário institucional. 2021. Disponível
em: https://proedu.rnp.br/handle/123456789/1707 .

LIMA, Marília Gabriela Silva. Manual de Direitos Autorais. 2020. Disponível
em: https://proedu.rnp.br/handle/123456789/1657.

POSSARI, Lúcia Helena Vendrúsculo; NEDER, Maria Lucia Cavalli. Material didático para
a EaD: Processo de Produção. Cuiabá: EdUFMT, 2009.
Disponível em:
https://pt.scribd.com/document/162095742/Material-Didatico-Para-Ead-Process
o-de-Producao.

ROCHA, Daiana Garibaldi da; GOUVEIA, Luis Manoel Borges. Curadoria de conteúdo na
EAD: gestão da qualidade para o desenvolvimento de um modelo de referência. Revista
Brasileira de Educação em Ciência da Informação, 2022.
Disponível em:



Projeto Pedagógico – Curso Lato Sensu de Especialização em Educação a Distância na EPT
Campus Paracuru

https://portal.abecin.org.br/rebecin/article/view/300/461.

SILVA, Andreza Regina Lopes da et al. Diretrizes de design instrucional para elaboração
de material didático em EaD: uma abordagem centrada na construção do conhecimento.
2013.
Disponível em
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/103488.

SILVA, Fabiane Beletti; FERREIRA FILHO, Raymundo Carlos Machado; DE BARROS,
Thiago Medeiros; RIBEIRO, Luis Otoni Meireles; JOYE, Cassandra Ribeiro; FURTADO
JUNIOR, Corneli Gomes. Recomendação Técnica de Acessibilidade em Recursos
Educacionais Digitais. 2020. Disponível em:
https://proedu.rnp.br/handle/123456789/1648.

SILVA, Andreza Regina Lopes; DE CASTRO, Luciano Patrício Souza. A relevância do
design instrucional na elaboração de material didático impresso para cursos de graduação a
distância. Revista Intersaberes, v. 4, n. 8, , 2009
Disponível em:
https://www.revistasuninter.com/intersaberes/index.php/revista/article/view/153.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, Gabriel Marcelino; SILVA, Diego Cesar Valente e; SILVA, Paulo José Evaristo da
(org.). Softwares Educacionais. São João da Boa Vista: EDIFSP, 2021. 312 p. Disponível
em: https://r.ead.ifsp.edu.br/e-book-softwares educacionais.

BARREIRO, Rommulo Mendes Carvalho. Um breve panorama sobre o design instrucional.
EaD em foco, v. 6, n. 2, 2016.Disponível em:
https://eademfoco.cecierj.edu.br/index.php/Revista/article/view/375.

MOREIRA, Marilia Maia et al. Ensaio teórico sobre o design instrucional
contextualizado e as estratégias didáticas na elaboração de material didático para EAD
online. 2019.
Disponível em
<https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/44055>.

FERREIRA FILHO, Raymundo Carlos Machado; MACHADO, Raymundo Carlos; RIBEIRO,
Luis Otoni Meireles; BARROS, Thiago Medeiros; SILVA, Fabiane Beletti. Produção de
Recursos Educacionais Abertos com Acessibilidade. 2022.
Disponível em:
https://proedu.rnp.br/handle/123456789/1717 .

SANTOS, Simone Costa Andrade dos; BATTESTIN, Vanessa; RIBEIRO, Luis Otoni
Meireles. Guia para boas práticas em produção de videopalestras: um guia com
orientações simples e práticas para a elaboração de vídeos (in) formativos. 2020.
Disponível em:
http://proedu.rnp.br/handle/123456789/1663.

Produtos educacionais
PASSOS, Marize Lyra Silva; BATTESTIN, Vanessa; ZAMBERLAN, Miguel Fabrício;
BODART, Clara Marques. Curadoria Digital & Estratégias Pedagógicas. 2023.
Disponível em:
https://proedu.rnp.br/handle/123456789/2008.

https://proedu.rnp.br/handle/123456789/2008.


Projeto Pedagógico – Curso Lato Sensu de Especialização em Educação a Distância na EPT
Campus Paracuru

SANTOS, Simone Costa Andrade; NUNES, Carolina Pereira; LIMA, Christiane Ferreira
Lemos. Educação aberta, recursos educacionais abertos e licenças flexíveis. 2023.
Disponível em: https://proedu.rnp.br/handle/123456789/2018.

SANTOS, Simone Costa Andrade dos; CRUZ NETO, Constantino Dias da; SILVA, Paulo
José Evaristo da; SILVA, Luanary Kaynne Ferreira da. Trilhas Formativas. 2023.
Disponível em:
https://proedu.rnp.br/handle/123456789/2003.

SONZA, Andréa Poletto; COTONHOTO, Larissy Alves; BATTESTIN, Vanessa; BODART,
Clara Marques. Acessibilidade Digital. 2023. Disponível em:
https://proedu.rnp.br/handle/123456789/2006.

RIBEIRO, Luis Otoni Meireles; BEDERODE, Igor Radtke; BODART, Clara Marques.
Proteção de dados pessoais e a LGPD. 2023. Disponível em:
https://proedu.rnp.br/handle/123456789/2013.

DISCIPLINA: Ambientes virtuais de aprendizagem: ferramentas e estratégias de
avaliação

Código: 07 EADEPT
Carga Horária Total: 40h C/H Teorica 8h C/h Prática 32h

C/horária presencial: 8h C/h a distância: 32h
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EMENTA
Ambientes virtuais de aprendizagem na EaD. O AVA Moodle: aspectos gerais sobre sua
interface e funcionalidades. Principais recursos no Moodle: arquivo, livro, página, pasta,
rótulo, URL. Principais atividades no Moodle: fórum, glossário, wiki, tarefa, escolha.
Avaliação para a aprendizagem a distância nos cursos de formação profissional. Avaliação
formativa na EaD: possibilidades e desafios. Ferramentas digitais que personalizam o
processo avaliativo e possibilitam avaliações integradas nos cursos técnicos a distância.
Recursos e ferramentas do Moodle que favorecem a avaliação formativa como barra de
progresso, conclusão de atividade, relatórios de participação, gráficos de análise, módulo
dropout detective, laboratório de avaliação. Banco de questões no Moodle. Livro de Notas no
Moodle.

https://proedu.rnp.br/handle/123456789/2006.
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OBJETIVOS
Conhecer o conceito de ambientes virtuais de aprendizagem, fazendo um recorte para o
AVA Moodle, suas principais características e funcionalidades. Analisar os processos
avaliativos para a aprendizagem a distância no contexto da EPT, a partir do conhecimento
de ferramentas e estratégias digitais voltadas às avaliações
formativas.

PROGRAMA

Unidade 1 - Avaliação da aprendizagem: especificidades da EaD na EPT.
Unidade 2 - Possibilidades de Avaliação nos AVAs.
Unidade 3 - EaD na EPT: desafios e práticas avaliativas.
Unidade 4 - O percurso formativo na EaD: aliando a análise de dados com o
acompanhamento humano e personalizado.

METODOLOGIA DE ENSINO
O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e
técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos ●
explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas



Projeto Pedagógico – Curso Lato Sensu de Especialização em Educação a Distância na EPT
Campus Paracuru

AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE. A avaliação terá caráter diagnóstico,
formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade
com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas, orais,
individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no
limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem
Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015
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DISCIPLINA: Mediação Pedagógica em EaD

Código: 07 EADEPT
Carga Horária Total: 20h

C/h presencial: 4h C/h a distância: 16h

Créditos: 01

EMENTA
Abordagem crítica da relação entre as tecnologias digitais e os processos de ensino
aprendizagem no contexto da EPT. A docência em ambientes virtuais de aprendizagem. O
processo de formação docente para a mediação do conhecimento com o uso de tecnologias

https://www.uniedusul.com.br/publicacao/educacao-a-distancia
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digitais. Planejamento da mediação pedagógica. Recursos de interação e interatividade.
Dialogismo e responsividade na Educação a Distância. Desenvolvimento de atividades
práticas de mediação articuladas aos saberes técnicos próprios da Educação Profissional e
Tecnológica.

OBJETIVOS
Analisar criticamente a importância da mediação pedagógica, do dialogismo, da interação,
da interatividade e da formação docente para processos de ensino aprendizagem
significativos, articulando conceitos à prática da EaD na EPT

PROGRAMA

UNIDADE I - Docência e mediação pedagógica.
UNIDADE II - O processo de formação para a docência em ambientes digitais.
UNIDADE III- Mediação pedagógica e recursos para interatividade.
UNIDADE IV- Dialogismo e responsividade na Educação a Distância

METODOLOGIA DE ENSINO
O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e
técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos ●
explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas
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AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE. A avaliação terá caráter diagnóstico,
formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade
com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas, orais,
individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no
limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem
Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015
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DISCIPLINA: Avaliação e melhoria contínua em EaD

Código: 08 EADEPT
Carga Horária Total: 10h : C/h Teorica 4h C/h Prática 16h

C/h presencial: 4h Carga horária a distância: 16h

Créditos:

EMENTA
Abordagem crítica na análise e interpretação de dados de desempenho específicos para a
EaD no contexto da EPT. Práticas de avaliação institucional, com destaque para
identificação das necessidades de melhorias e implementação de estratégias para tomada
de decisão. Integração de práticas inovadoras na gestão da EaD articuladas às demandas
de formação profissional, considerando o trabalho como princípio educativo, a
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e o acesso, permanência e êxito em
cursos de EPT na modalidade a distância.

https://ebook.vveditora.com/dcetm-v1.
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OBJETIVOS
Analisar e interpretar dados de desempenho específicos para a EaD, destacando a
relevância das práticas de avaliação institucional para tomada de decisão e implementação
de estratégias comprometidas com a oferta da modalidade de EaD voltada à transformação
social.

PROGRAMA

UNIDADE I- Avaliação Institucional: histórico, objetivos e planejamento.
UNIDADE II - Avaliação Institucional e Qualidade na Educação a Distância: relações
possíveis e necessárias.
UNIDADE III - Para além dos dados: a avaliação institucional em uma perspectiva
emancipatória

METODOLOGIA DE ENSINO
O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e
técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos ●
explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas
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AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE. A avaliação terá caráter diagnóstico,
formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade
com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas, orais,
individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no
limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem
Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015
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PASSOS, Marize Lyra Silva; BARBOSA, Mariana Biancucci Apolinário; LACERDA, Luciane
Ferreira. Evasão em cursos técnicos a distância: uma investigação no Programa
Profuncionário. Revista EDaPECI, São Cristóvão, 2020.
Disponível em:
https://periodicos.ufs.br/edapeci/article/view/11339/10597.
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CARVALHO, Alexey; ROSINI, Alessandro Marco. Caminho da Educação a Distância no
Brasil: questão social, qualidade e expansão. REPAE-Revista de Ensino e Pesquisa em
Administração e Engenharia, v. 6, n. 1, p. 104-113, 2020.
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CUT, 2005.
Disponível em: https://cedoc.cut.org.br/cedoc/livros-efolhetos/1132.

MARTINELLI, Juliana; BENDER FILHO, Reisoli; VIEIRA, Kelmara Mendes. Evasão na
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PACHECO, Eliezer (Org.). Institutos Federais: uma revolução na educação profissional
e tecnológica. Brasília: Fundação Santillana, 2011; São Paulo: Moderna, 2011. Disponível
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https://www.seer.ufal.br/index.php/debateseducacao/article/view/7040/pdf
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DISCIPLINA: Sistemas e Gestão da EaD

Código:
Carga Horária Total: 20h Carga horária teórica: 4h Carga horária prática: 16h

Carga horária presencial: 4h Carga horária a distância: 16h

Créditos:

EMENTA
Níveis de organização da EaD. A perspectiva sistêmica de EaD. As dimensões da gestão de
sistemas de EaD, tendo em vista as especificidades da modalidade. A institucionalização da
EaD na EPT visando promover uma formação integral, emancipatória e potencialmente
transformadora da realidade.

OBJETIVOS
Compreender a EaD a partir de uma abordagem sistêmica, tendo em vista sua incorporação
na estrutura organizacional das instituições que ofertam EPT.
Identificar e analisar as diferentes dimensões que constituem a gestão de sistemas de EaD.
Problematizar e refletir sobre a implementação de sistemas de EaD articulados à EPT.

PROGRAMA

UNIDADE I - Gestão de Sistemas de Educação a Distância: noções panorâmicas.
UNIDADE II - Modelos, estruturas e organização da EaD.
UNIDADE III - Institucionalização e Gestão da EaD

METODOLOGIA DE ENSINO
O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e
técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos ●
explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
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contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas

AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE. A avaliação terá caráter diagnóstico,
formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade
com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas, orais,
individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no
limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem
Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARBOSA, Telma Regina da Costa Guimarães; CARVALHO, Maria de Lourdes.
Planejamento e desenvolvimento de cursos em EaD. Viçosa, MG: ed. UFV.
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DAMASCENO, Márcio Daniel Santos; LA GATTA, Filipe Andrade. Retrato da
institucionalização da EaD na Rede Federal de Educação profissional tecnológica. Revista
Dialogia, n. 44, 2023. Disponível em:
https://periodicos.uninove.br/dialogia/article/view/24000/10157.
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Educação, 2019. Disponível em https://ojs.ufgd.edu.br/horizontes/article/view/10545.

MILL, Daniel. Gestão de sistemas de educação a distância: apontamentos e caracterização.
Journal of Social and Human Research. 2022. 54 Disponível em:
https://repositorioaberto.uab.pt/handle/10400.2/12108.

SOARES, Alexandre Gomes. Desafios da gestão em educação a distância: uma análise a
partir da visão do gestor. Revista Texto Livre: Linguagem e Tecnologia, 2017
Disponível em:
https://periodicos.ufmg.br/index.php/textolivre/article/view/16764/13521.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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necessárias e urgentes acerca da gestão da EAD no Brasil. Plurais-Revista
Multidisciplinar, v. 6, n. 3, 2021. Disponível em:
https://www.revistas.uneb.br/index.php/plurais/article/view/13242.
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KASSICK, Clovis Nicanor; DUTRA, Paulo Ricardo Santos; BENTO, José Severino (orgs.). O
processo de gestão institucional na Rede e-Tec Brasil. Florianópolis: NUP/CED/UFSC,
2015. Disponível em:
http://www.etec.ufsc.br/file.php/1/etec/assets/1_gpgi.pdf.

LIMA, Daniela da Costa Britto Pereira; CRUZ, Joseany Rodrigues. Institucionalização da
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Social and Human Research, 2022.
Disponível em: https://vjshr.uabpt.uema.br/index.php/ojs/article/view/10/14.

SILVA, Júlia Marques Carvalho da; ACCORSI, Maria Isabel. Institucionalização da educação
a distância em um Instituto Federal. Em Rede Revista de Educação a Distância, 2018
Disponível em:
https://www.aunirede.org.br/revista/index.php/emrede/article/view/306.

DISCIPLINA: Metodologia do Trabalho Cientifico I

Código:
Carga Horária Total: 20h Carga horária teórica: 10h Carga horária prática: 10h

C/h presencial: 4h C/h a distância: 16h

Créditos: 01

EMENTA
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Produção e transmissão do conhecimento. Tipos de investigação, observação e
questionamentos. Articulação da Educação Profissional e Tecnologica com a Educação a
Distância. Plano de Formação Docente.

OBJETIVOS
Elaborar o plano Plano de Formação, a partir da definição de um tema de interesse, após
conclusão das unidades temáticas do núcleo comum.

PROGRAMA

UNIDADE I - Elaboração do Plano de Formação e memorial
UNIDADE II - A pesquisa autobiográfica
UNIDADE III - Articulando vivências em contextos educacionais.
UNIDADE IV Construindo o seu Relatório de Formação: Memorial

METODOLOGIA DE ENSINO
O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e
técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos ●
explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas
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AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE. A avaliação terá caráter diagnóstico,
formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade
com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas, orais,
individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no
limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem
Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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72a2a469.
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2024.
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https%3A%2F%2Fsgmd.levantelab.com.br%2F&source_ve_path=Mjg2NjY.

https://ufal.emnuvens.com.br/extensaoemdebate/article/view/17366.


Projeto Pedagógico – Curso Lato Sensu de Especialização em Educação a Distância na EPT
Campus Paracuru

PROSA. Relembrando as etapas do processo de trabalho em TCC I. (1 vídeo). Youtube,
27 ago. 2024. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=TwApbrx0g0w.

PROSA. Respondendo a uma pergunta possível de investigação. (1 vídeo). Youtube, 27
ago. 2024. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=zbS7tPDzD5E.

DISCIPLINA: : Metodologia do Trabalho Científico II

Código:
Carga Horária Total: 20h Carga horária teórica: 10h Carga horária prática: 10h

C/h presencial: 4h C/h a distância:16h

Créditos: 01

EMENTA
Revisitar as aprendizagens dos modulos anteriores. Plano de Formação. Ead e EPT.
Tecnologia. Memorial Formativo

OBJETIVOS
Compreender a EaD a partir de uma abordagem sistêmica, tendo em vista sua incorporação
na estrutura organizacional das instituiçoes que ofertam EPT.
Identificar e analisar as diferentes dimensões que constituem a gestão de sistemas de EaD.
Problematizar e refletir sobre a implementação de sistemas de EaD articulados à EPT

PROGRAMA

UNIDADE I - Educação à Distância na Educação Profissional e Tecnológica.
UNIDADE II - Uma formação ampliada e tecnológica.
UNIDADE III - Organizando seu memorial: Relação entre teoria e prática
UNIDADE IV - Compreendendo o Memoria e o método autobiográfico

METODOLOGIA DE ENSINO
O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e
técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos ●
explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
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● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas

AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE. A avaliação terá caráter diagnóstico,
formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade
com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas, orais,
individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no
limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem
Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015
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DISCIPLINA: Metodologia do trabalho científico III

Código:
Carga Horária Total: 40h Carga horária teórica: 20h Carga horária prática: 20h

C/h presencial: 20h C/h a distância: 20h

Créditos: 02

EMENTA
Relatório de Pesquisa. Plano de Formação. Percurso Formativo. Trabalho de conclusão de
curso

OBJETIVOS
Desenvolver e apresentar o Relatório de Pesquisa a partir do Plano de Formação, visando a
registrar, ampliar e compartilhar as reflexões elaboradas ao longo do curso

PROGRAMA

UNIDADE I - Estrutura e conteúdo do Relatorio de Formação
UNIDADE II - Educação a Distância em EPT
UNIDADE III - Trabalho de conclusão de curso

METODOLOGIA DE ENSINO
O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meio de atividades desenvolvidas em
encontros presenciais no polo da UAB e virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos
virtuais no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, usando as seguintes estratégias e
técnicas:
● Aulas expositivas e dialogadas com uso de recursos multisemióticos como vídeos ●
explicativos e slides interativos, dentre outros;
● Leitura dirigida dos textos recomendados e participação discente nas discussões
temáticas em sala de aula presencial e virtual;
● Estudos dirigidos: resolução de exercícios em sala e on-line;
● Acompanhamento individual do aluno através do AVA e prática laboratorial
● Discussão e socialização das vivências e estudos de caso nos encontros presenciais ou
virtuais que podem ser síncronos ou assíncronos.
● Autoestudo nos materiais didáticos: leitura, interpretação de textos e participação em
atividades individuais e grupo;
● Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos
escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos
e científicos adquiridos individualmente ou em grupos.
● Criatividade e o uso de recursos diversificados com a inclusão de atividades
contextualizadas à realidade da prática profissional.
● Desempenho cognitivo e social discente nos encontros presenciais e a distância.
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● Disponibilização de apoio pedagógico (tutoria) aos estudantes que apresentarem baixo
desempenho nas atividades;
Outros instrumentos de verificação da aprendizagem: provas escritas, trabalhos, estudos de
caso, fóruns de discussão, resenhas de vídeos e textos, práticas laboratoriais e auto-
avaliação, dentre outros. A frequência será computada da seguinte forma: 60% da carga
horária total por meio de atividades no ambiente virtual de ensino Moodle e 40% no encontro
síncrono que poderá ser presencial ou virtual a depender dos recursos orçamentários no
período de execução da aula.
O estudante que faltar ao encontro síncrono deverá realizar atividade extra para compensar
essa falta mediante justificativa de falta. Para isso contamos com o apoio do Núcleo de
Tecnologia Educacional e Educação a Distância do campus Paracuru, no qual juntamente
com o docente da disciplina ajudará na inclusão dos estudantes no AVA e na organização
das atividades avaliativas

AVALIAÇÃO
A avaliação da disciplina ocorrerá em seus aspectos qualitativos e qualitativos, segundo o
Regulamento da Pós-Graduação Latu Sensu do IFCE. A avaliação terá caráter diagnóstico,
formativo, processual e contínuo, com a predominância dos aspectos qualitativos sobre os
quantitativos e dos resultados parciais sobre os obtidos em provas finais, em conformidade
com o artigo 24, inciso V, alínea a, da LDB Nº. 9394/96 e poderão ser escritas, orais,
individuais ou coletivas nas diferentes possibilidades apresentadas pelo/a professor/a no
limiar da sala de aula presencial e virtual usando o ambiente de ensino-aprendizagem
Moodle para registro.
A aprovação se dá para o acadêmico que obtiver grau final no valor mínimo de 7,0 (sete)
pontos (em uma escada de 0 a 10 pontos) e mínimo de 75% de frequência mínima total da
disciplina.
A avaliação das atividades para alunos com necessidades específicas cumprirá as
prerrogativas de acessibilidade e adequações necessárias à equiparação de oportunidades,
ou seja, prevê-se tempo adicional para realização das atividades/avaliação, conforme
demanda apresentada pelo aluno com deficiência, mediante prévia solicitação e
comprovação da necessidade, conforme Lei 13.146/2015.
Também está previsto a Flexibilização de correção de provas escritas realizadas por
estudantes surdos valorizando o aspecto semântico, conforme Decreto 5626/2005, Lei
13.146/2015, Portaria MEC 3.284/2003, assim como há previsão de disponibilidade de
provas em formatos acessíveis, com o apoio do Napne, para estudantes com deficiência,
conforme Lei Nº 13.146/2015
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APÊNDICE A

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM XXXXXXXXXXXXX

Resolução de criação do curso Preencher após aprovação do curso no CEPE e CONSUP

Versão do projeto pedagógico de curso Inicial Alterada

Resolução de alteração do PPC do curso
* Caso não seja/haja alteração de PPC,
deletar esta linha

Preencher após aprovação da alteração do PPC no CEPE
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